
tmb-ir r" J.1<.:bítllac\os ;�_à,
velha máxima polí!ica, de Ol{':
gern ainda da Rom:1 do" Cb�:­
res do "duco, non ducor". CCJll:,
fEssamos nossa perplexidade
(Uante tia súbita mutação ex";:

primida em entrevista- a hn,-::
prensa pelo nos�o deputado.
Leoberto Leal. segundo a qúal,'
c lider devc SCi' conduzido

.. ,c�,'
não conduzir. É certo que da-'

q\le1as remotas épocas H nos':",

»5' 5(1S dias, e com a passagem ��!<
rnovnaquíaa absolutas para,
dellJocraciH, profundas meta- ,o,
morf'oscs se ter�o operado
\'jda social E politica dos
vos. Mas queremo, dizer' que .:/
n:;tQ poderiamos enunciar nosso,'
ponto de \"Í�,ta, apoiando ou,

n:fut;'.,j1f1o a t8:"e sustent.ada·
pelo prestigiosu deputado, sem'
sntes dispor de alguns minutos,
de reflexão, Visto como

"mal'e nostrum"

conservada ainda sua �\Iperfí-,":
dE pouco encapelada. deixemos.
ele lado a sonori-:t,H!c da
lJl"cssão neSSa forma, passiva
e digam{)s apenas que a.�"im'
<,O;), melhor a sonoridade
expressão nessa forma 138-6siva
P. (Ligamo;; apenas que assírn.
SOa melhor aos ou \'idos do 13('­
\'0 e ressalte-se () efeito eleito­
ralmente, tentatóri(l por encel'.­

rar uma' espéde de afirmaçãp
da fórç:c,. democrá1ica da massa

,püpHl�i·:. ,An<lJi$,emt:l;; .·pois,,·. �te,
clllú;,; fi\,os apen;"s 11:\ indagação
o'a ycrdade e sllperiorment�

,�"comf). 'convém numa democra-
'. '

"� ;1:..

dirigente da corporação pode
. ser removida som

' s(Ílap;lr-ll1e�'
a'o:.hat'es. A (iec\ução �ue' ex[Y'aÍ­
mos e a de que um] sábio di­

r,igcntc ou' :lDl verd<l�ciro lideI'
Oev('n1 ccn�t �ntcmante buscar
. . � :l.

1I.1spn'açao na s opin�pes e sen-

tírnentos p()�Ulal�esl partilhar
()E suas a"plraçO,,:; c anseio«:

viver em cnmunhâo de praze­

res, aflições e costumes: res­

peitar as tn:,dições h! tóril:as e

Cs preconceitos partíc.rrtos:
nes�;e spntid,) será () lide!' \'OD­

ollzido pelo povo,

Em contrapartida, contudo,
t' evidente que ao lideI' perIeí­
t" está reservr.da a ID,refa de

Poderiamo5 comparar o 01'­

?;8"nismo do Estado a uma inlE'n

"-3 pirâmide farilôníca, classifi-
o: ando as divcr�as secções gTa­
l:itic:as seguedo as diferentes
caÚ:g()rias sociais; ob;.;crvul'ia­
mos ent,;)O que " mais volumo­
e';:, c:,unada é ju.�tamen!c a soto­
].'osta, que Y:epr{)scntarjl� U elas·
"e mais,. 1111m-erll''(, e humilde
r;" sociedade, que l' a mr.is im­

pOl'fante porque f('rvc de ba>;c
"'0 monumento int.eiro e que

D,') p,ntes superiores l11ilnlêin­
'E. cqllílíbradas sÔÍJre h'c fUTI-' .

,-',"Hento sob pÚ1a, ele 1:t111' pr)r
\ura; enqllJ.nto que a pedrn•
�l)l;:·l.llnr qUe

. 1':,,1,
_,c. Nu

(Herbert
Nundo'
Holl'tz-

do
MU!jiCLl

r:u:,ar conyenicntcmcnte as e­

moções dae massas, principal­
mente quando a' tendência Iór

dpgen'cral'cm em paíxõe, vill-
lentas. !'e\'elar Sel1�O de orguní
zaçào, prefixar, prever, prover,

limitar, orientar; subsiste por­
tanto uma parte ativa na Jun­

(Continua na 7a. pag-ina)

cmp]2Camento' anl:l('l), é ve1'­

� d�Jdeiran1cnt.e, I"Ln11 ("8::u
'C pOIi�i:1 ",
'i . T(�{O" OS ano,> as redamu­
:.ções \',ÜO el1,',rmes, Os jornáiS
'eriLíc�m, OS po1iticos dí;'cutem
p. no �im da� conver�a:; as ar!)i

I.rarieê,acics :'.-ii<O prL'tk.aclas. a

i;alunas-cm é felt". t' Os bolsm,;

):los feIl,zan1os fum',jonários do

,emplacamen1o .fir.Hm rcchea­
rios dOs\ din tlCiros arrancados,

dr

Não se sahe mai�; p2-l'a quem

- GEREN'fE E DIRE'rOlt DE REDAÇÃO, ISRAEL J. COSTA
ANO XXXIV - BLUi\fENAU SANTA CAl'J\RINA

!le�prezada
.

pelo"'< enearregr·1os
rI.(, ::;erviço da. I.V,T,pJ O avan­

ço é geral. o � r I'viço
'

não I cm

Hl1iformidade:· Cada �mUl1icipio

balbúrdia ''f'::;'"nh.l : e [tchin­
cHlhante, .

l\Ião Plh3cn�c I� Ccíf11precndc"
como o SI'. Goverm.dor do Es­

tado e o Sr, SecretárIo' da Fa­

zen6'a '0-' Lí�di.lrC;�� por (_'crto,
destas irregulari�l;l(lC", n,io to­

mam as r1evida': pro.'·jçknl·;-'';
para acaba:' de uma 'yéz por
todas, com' estas élrl:;ilraricd'a­
des, Verdadeiras l"drm:ir;�s, que

,

(i! 'Oli!ãll \'is��s ..\0 S{)Io{·�·«"�in·iI!� na I<'a:c":elula:
---=Y. �-,- k 'P "

; l'

...•.• ft �"��RnNç� E��E�:IYI DO EMPUlcaMENIODE vEle. _OSI
J !Ei\1 RECHE.Jn�DO G� BOLSOS DE \fARtOS E�rERTa[HOES�
"I;... I ESTE J�RNAL INICIA, N;;;; NUlVLE!�O: Ul\IA CAMPANHA l\WRALIZAnORA S�P,RE lUAIS

" ri'..
ESSF1 ES:PECIE DE ASSACAl:. o DINHEIRO DO' POVO. EM, Ijl�TIl\'IA ANA,LISE. SERA IM-

: fETRADO nlANDATO' DE SEGURANÇA EM FAVOR DOS, LESADOS! l

,

.

,'---------------------_
.._-------------------- --

Com a criação da 'Esl'Ola. de

ll,uxilíar de Enfcl'ma�em, que

fllncionará anex:l ao Ho�pital
\'Santo Antnniq", llbrelll-,.;e no

ensina­
mentos lJt'afico,'i d:Ú;1:I'ÍO�, de en­

fermagem, �'ujas' a·ulas si�l'ãO)
pela ma11�1ã, aleni de' ctlnh�ci­
ríwnios "teorÍf'os �obre Quj r:;>.';
radeiY'as de interersse para' a.
])rofis�üo e ('lIj2," aulas SCI'ÜO
minb;t.r.ada�. na pa.rte. da tar­
de. O curso será in"E'l1,':in
goroso,

_.- .-

Todas as informaçôe:f

el1\'ergonham e rleslustJ-am.

q.l�... ,,,,dministraç:tIJ·do ·E,;ta':h','

Esperamo�, porém. que desta
"êz, os respünsáyeis pelos des­
thfos de no,;so Estadol tomem
medidas drásticas pan· que o

emplacamellto :,c.h, f"ito de

acô]'(lo com a ·lei 'e mIo por

t'unta e voni.adé elo InsP2tor
Geral c do� D�leg<ldos C::e Po­

licill c seus escHvães':

Se falha" ainda' c:lesia vêz.
é', nossa advef'tencia, 'a nussa

critica e os' nossos ctll1selhos,
então nem mais critielN' deve-
mos, É malhar 'em ferro frio,
t' perder tempo, inutilmente,

Para pro\ ai' as irregularida­
des apont;.c1a� citamos apel1a�
o seguinte C,ISO: De p·::Ôrdo
com a lei, as t'usbs para o em

plaeamento de 1im autom'J�eI
particular é o seguinte :

Cr$ 75.00

c, P. 5

As ])ala\'la.\ ôo Diretor .lo Evidentemente,:1 'nossa 1"11

IDepal'tamenlo de Planos e 0- g,enharia chegou H um ponto

bras, Dr. Di.ialma Mr"ier, ,",cc:lif1 ts l de adiantamento. que cm:
... do no Rio ('C Jan�iru, Li. repor ll:,da fiCa a dC\'er às dcma.i".

lagem clc�te jornal, afrrrn.mdo I _Report�ndo-se à,s inaugUI'a-'

que "de tato, construiu-se tle çoes navíada-. no dl<l 25 de Ja­

B<".rra do T:'ombudo a Trombtl ncíro, cllrrcspondente aos tre­

do Central um c\(I;'; m jlhore-, tI" CllOS Ierroviar+os. cas<)s para o

d1f'S feITI,viario, c['o Bra."il" mncíonártos da Estn',da, E�t;!·

retrata com toda ndendr.de c ções, inclusive pontes ,e' tuneís.

que nos foi dado H ver POI" o deve-se destacar CJl�€, ::ii Col1:,8

casiâo da íuuuguvação do re- guimos atingir tal ponto. dr

fericio trecho, aconteciment 'perfeição no que alude às C011:·

esse que verírícou-sc lIo dic
' truções, deve-se ao espírito dr

25, ultimo, iniciativa e esclarecida ybi'io

de um homem de luta, como

te, soe ser o Dr. Luiz Alberto Nas­

mos em nosso Extado, cuja u).· ta.ri, atua! diretor da Estrad'p
Emprezas construtorjis

de Feno Santa Catarina,

Na prnxima edição, terão O�

110,%05 leitores oportunídadr
para verificar. baseando-se pc­

IDe flagrantes que ilustI'ar"o a

ampla I'eport,agem sobre o a­

contecimento,

p;.cidade l' =obcj amenl e COl1l1é:­

('ida. aty'av{',; d:',s ohras." Pt,!
('l,,� executadas. rcs"o.ltàndo ;

cxceíencia dos .,,',·viço.< que (

bem UH}" atestado do' qUe real­
mentte somes l'apâ�es em ma

!eri�. de realizações,
ln; ez....S.i!!Wi:ÍU2 ...

a

C01\'l. I nicipal. eOl1,tituiu motivo tl!'-

I (.'eseon�ent,amento entre 05

I proceJ'es d{) P.T,B._ pois náD
conin "'!UI que o partido 'fo�:o'"

relegado a Um plano inferi OI',
como realmentle aconteceu.
T:Jnto l' verdade.: que b Yer("�'­

(IOI' José Ferreira" em plenario,
disse que seu: partido con·�t,;_­

tuja "vinagr€ azédo" para. o:;

eiementos da bancada udeni:J­
em fóco,

"ZANGADO" O IYI',B.

O r,S.D.
- A combinação havida CI1-

ire Os elenlf'l1ws do 'P,S,D. c

V.D,N, pau li eleição) da no\'::;

ELOGIADA A ATITUDE
DR. AFONSO

Pessua, de e,,;de,recida 'Í­

falando à nossa rcp{)rt�-
gem, têm elogiado a atitude
franca e decidida do Dr, Afon-'
se Ba.lsini. �ôbre os ultimo:; f'-

('ontcdm'�nt\)s políticos, For

I,utro lado. há quem "firm�
que aquele político de pro-,
trm que continuar a lula, 111a;
comanrlando uma "ala dis�i
dente" do p:utido, para mo:,-­

trar qú;xO fOI te é o ::,cu pulso,

I! 'H'UCOU O SESC
SALK

.- P'Quinb-F,eira, ullim:',·,
Sesc - secçií.o à'e Blum,cl1;:jlJ,
procedeu a aplicação dr V,'ci­
na S-alk;, contra a pandi' h in ..

fantil, em' varias filhos cIp. 'co­

merCir..rio� ,

biUI11Cl1i1 ucn�cs,

Sem dúvida alguma, o SC'�""_

lúais 11m:1 'vez, df'll mostras {'r1-
lxtl de que vem. desempcnll;1l1-
(:"

.

de nlnneí:'fj fl'anca �::; ,'1];1 'c

verdr,deil=as fil�'3Jj,hdes.

IMUDANç.AS ,005 PONTOfi
DOS COLET1VOS

-- Dia pr:mciro de mÔ.rço de
\'�!rá �e dHr a 111udanqn (\Ô�

pontos d.o;.; transportes l'olct.i­

V(lS, 110 centro ,da cidade, t'm

cal'atel', experimentaL FilIando
à reportr.g-em. o Inspetor. O"C,,"
pinheiro di";;,, que espera que

tat medida \'€n1111. a se apre-

na 7 lei.. pa.:;ina)

DO

VACINA.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



UM MUNDO sd

$681LI Um Quilo de Cocaina
por

..

Cr$ 1 Milhão

IfFLAC/O OU
IPara Alkmím, o lançamento

·

ó,(c l'!3tras do Tesourei em ja­
neíro.; Ionge de aumentar

:

a

pressão ínflacioná'tia, contrí-

. exercicto anterton, por an­

tecipação de receitt\ ttomarla
pelos. bancos par-a. cumpeímen
to

.

da instrução 135 de 19 de
julho de1956.

.":
'

A posterior emissão de

tras do Tesouro, no tCli'.l de

buiu. -para dim-inuir o

drcufante c possíbtlítou
do fa.vorável, no Banco

meio
.

sPJl-

do
c-s 5 biJiões .aprovada na lei

de mejos': foi' feiti de .

acôrdo

com a tradição por an�eci-:: I
nação ', de r-eceita, em virtude

de sel�. o mês ceie ja;neiro o de !.
menor arr",cflh",�ão d'e ímpos- í

I
i
t
!
I
I
I
!
I

Brnsil, (10 crs 3 biliõe';.

:Defendendo-se d::ri a.cusa-
_ ção <i,e que estaria contribuin­

do P'Íilta agra;"ar a crise in­

fla<CÍonária', .: O gr.binete . do

míúístro
.

da Fazenda d��1tri­
butu '\ol1tem a seguínte no-

'.,';, .

ta :

Io�; ..

A, nota conc1u�. dizendo
.

que
Cr;!; 2.-601.) milhões" em corrse­

quencra., de papel-moeda, 'fQ­

ramo recolhidosjá Caixa de

"A.. emissão de letras der I
Te.goü,ro; posta em círeulaçãb '1em 2" de' Útueil·o corrente, no

montjmtê de' 61'$ 6 biliões, au- f
torízada pela lef 3.337; de; 12 i

Arnoztízaçâo., '.'

MANE1:aA NOVA

de dezembro .de 1957; desUnon:­
ser na realiçlade a}, substituir

l�tras 'do Tesouro éti:l.iti{ias

o general Anapio
surpreerrdeu-se com a

míníste rlal .

Gomes

nota

.. tJe armas nucleares que abran

"",.;:'ia as duas! Alemanhêls, Po-

161{'la e Tche�oslováqdia. Diz

'. ".' WASmNG'J:'<i!N, 14 m;'.)
,0 presidente Êi�én�qwer rec�"­
beu oÍltem uma not� ,,�(\ prI­

meiro ministro soVíétiêu; Ní-
-'.1.·, •.. ,·

kolai ·Bulganin. Ao que pare;,
'

..ce, a nota· amplia a" propilsta
",que Bulganin fêz· acêrca. de

lima éOnferência, ce chefes de

Estado: o 111.àis. brevemente pos

;'RhreL ':', CO�TROLE .

'. ÜUit.d'lO ,ª,���.eu!o (_oe Rita
> ,BERLIM,14 (UP) - A Uni-

HOLLVWL1'.§t), .'.
11 .GP) .'

'.' ;'. '.',:'>'''0'
.

S'o'v'i.e'.tic.a.' está' disposta a
. -

..

"ua 1''''i .

· .c" Casou-se onlen'1j. !>::m" lO ...
-

:,' Hceitat: U!!l .. "'üstema efetivo .

d B l' -- HiHs, pela
-

'. ".
'. dencIa. e ever Y" '. •

.

. ....
, de contrôle,,' numa zOila cen� .

t' + p1·· 'ta Hay�
qUln a·vez, a es�r� 2 �.

'.,
.

... tro-européia livrf" de anilas . '. e o
worth. Seu novo ];hg,_n<..'�

.

nucleares, segundo comúnk?- .. '., � .. , ...,-"',.n. Ja-
. . nrocntOi" Clnl'lllo,�ogL;"".C" ,"

.
do conJ·unto.• sOv.iéticn"pol.oÍ1ês, . '. " 1."

. IDes 'Hill, qi1e contnü :mpn.-
·

. dado a corthecer aqui pela
. pclr., primeira vez.

á,gêricia éomuiÍista alemã A. .

t' f·lh· l'
�

. f .
ll;istavam presen e,s BC; 1 -

I nhas' de Rita, prinCesa YaE�
: mÍn (de seu matrimonio com

, AlyKhanl e Rebé��a elo matri­

\ ..monia com o 9.t.Oi'-produlor nUI"

te-anlericl).,no Orwi1. Wens). Às­

�.'ist.ii'am tamben'i:.tt cerimonia:

'V' EN'
·

..

·D E '��r I.:':�� ,:,��::n�;;�,"â�, ';a;�\�;
'. ,_ ..

'

,.,
..

!!lI :.v.�.".' [ê Hill e um irr�ão deste. Os ma-

. '

.- ridos aiüeriores de Rik.,< Hay-

POR PREÇO DE OC.fi,�Ilm. IH worth foram: Ed Judson, in-.

"'iíERSAS l\lAQUINAS . USADA'� {_tustríal do petróleo; O1'son

i-ArlA TECELAGENS BElU, eOl\I" Welles. Aly Kha,n e o crconer

UMA PEQUENA TECELIiGEll.: Dic�; Haymes.
COlUPLE'i1A: .'

.' '. I'".' APROVEITE A OPORTUNIDA- ��_ __:_-,---,__-'- _

DE TAi\'lBE'iVI: P.>\RA AnQmRI!�
O SEU ÓIliO Dl!: C}\SA. mI LON· ii P;dl!!ltn�. p.��.. II {.1 ·W!ir.!Ü�"';,,;,��· " � w

GAS, ,PR,'E8TAÇÕE,S ESÇOLHEN- ('(:i,;;tinuàç5.o· da 6u. puginr,)
DO-O EM . DIVERSOS �P,NTÜS ci'iaçào" _:_ esereveríl outros.
nA CIDft.JlE, cOl\íO S:EJAM: �UA

. "E' uma �eglJ.nda existencia
_"L'n'1N se.'lntlU}ER, 'RUA ;,\.,lVL1- .

ri. n� . a vid'a.' moral, tãci apr-eciavel
ZONAS, .RiJA NOVA TRENTO,

RUA PJRATUI_)/�; !U:,E'M DE Ul'iíA

. CASA DE .l\UDEI�RA COMPL�T/"'-

"i1EN'])E NovA � AINDA NÃO H/L

KHL'[TADA, i3ITA A RUA PIRATU-
! : .

--

"'-,

BA. .•.
.

,

OS 'INTERESSADOS i.nrnIF,AM
J'HRIGIR,SE AO SR. 'cU,RISTIA­
"IIO TBEISS, RUA Al'VIAZONAS N.

1567 OU PELO TELEFQN� 1165 ('acao.

NESTA CIDADE. (CPPyright-�E['EPRE:S�2_ __ ,_.

r �Rmb"�m que a; cl·ia.ção de�"['?
.

�a ;:·e.rfa Um Passa autênt-ieo
ZOl,' ( .".

'.' Ulit f\,côrdo entre [) O!'i­
para '.

.'
_c

... .Ir" .

. o OCIdente.
;:mw �

'D. N ..

De acôrdo com o documen­

to, a Rússi�:;e' a polônia de5.:1a­
. mm ql�e "eJ{isté lima po,;síbi­
lídade- rep,l,'- cl'e "criar na Eu-

ropa Centrnl. tuna zona livre

•.

como a fisica" ..
No momento atual do mundo

a educação é a arma 'funda­
mental para o progresso, de

u'tn povo, todas; as ,.virtudes só

podem se :?',ssentar na cônsel:­
encia daqueles que recebetám

os alicerces re unlê;, boa edu-

C' ••••

•

'I.

.

�
MItRAS llON S� r�lm f

Convida.:.se .
os snrs; aci-oni

stas cl'estâ 'sociedade, .

á se reu­

nirem em àssembléia gei'al or­

(Unária, que se realiza, na séde

sOcial as (9) nove horas do dia

(.15) quinze de março proximo,
2'Jim de deliberar�m sobre a'

"eguinte

ORDEM DO DIA;

1. Aprovação do balanço e. dem2_,is contas do· exercicio de

1957
Z: Eleição do Conselho Fiscal

..-.

3.; Assunt.os de interesse social.' '''' ,

..
.,

Blumenau; IS" de janeiro de 1958.
.'

O-:;.wàldo Luh: Fiedle�, Diretor Presidenle

-_._--.-.-----___._-�_._----..__-'--

AVISO·,

I Acham:-se a disposição dos tembro de 1940, os quais podém
.

l';Ílrg. acionü;tas os documentos ,:el' verifie_,_cos na séde· social,

. I!C que trata .o Art. 99 do De 2 Rua Republica Argentina N.

'. âeto-Lei N, 2.627 de 26 de se- 542.
'.

, Blumenau, �5 .de janeiro dA 1958

Oswaldo Luiz Fiedler, IHretor �eSidentte .. '

S. PAULO - Nas proxímída­
: des da Av. Anhanguera poli-
ciais pr'errdernm tr-ês homens

que propunham ao comarcíá­
i-ío Miguel Abdoche a venda
C.e um quílo de cocaína por

Cr$ 1 milhão e 200 mil.

PRESOS TRAFICANTES
SÃO PAULO

-'_ Dc�C'6nheço, simplesmente
t.'esconheço t?,l maneira de
combater a inflação .. Emitir,

pa,ra sanear a moeda; e noví-

Ie-

COM

dade, para mim.

FUNCIONÁRIO FUGIU
COM 6 MILHÕES

A Policia de Suo' Paulo dis­
tribuiu milhares de cartazes,
em vártas localidades. da ct­

idade e do interior I para aler.,
ta,r o público sôbre o ex-tesou­

reiro do IAPETC. Hermogênio
Rangel, autor de um desfalque
de Cr3 6 milhões na Delegacia
daquele Instituto. O mandado
de prtsão administrativa já
foi expedido pelo míntstrc. do'

Trabalhá,

Na delegacia, os traficantes

foram indentificados como lvi'a­
teus Kodel1lk, de 32 anos, sol­

teiro, iugoslavo; Mário Barcet,
27 a,nos, solteiro, chileno e

Dabot Galuf', de 43 anos, sul­

teiro, russo, todos residente-�
na Rua Três Rios, 13.
interrogados, não quiseram

revela..r onde escondam o en.,

torpecents, que queriam nego­
dar. Foram recolhidos ao xa­

drez.

S. PAULO, R. B. dó lI.p.iínlnga, 255 ' 9.0 • fel, 36.8847
RIO DE JANEIRO, Av. R; Branco, 257 • 13.• • Tel: 52·5959
B. ROIUZONTE: R. Tupinamb... 631 • 4.0 : Tol, 2·0064
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I �����eVUtK ��O CORRGin
, _ .".0 empr:�gO'i de valvulas
•

de matéria pIá:'�tic&, no coração
para curar 'cerlavs Q'oenças l:·.i"

':. novidade. E' hmI.,1l·egada 112,

Cel"ca ô:e qt�atro a.n(l:i, mas OS

resultados, não tem ;. ido muito)

bons" - d("laro'a ã. .TRmUNA

DA IM,PRENSA (I card iol ogí�ta,

Herv'al Tarquinio BittencovJ'L

O dr .. Herval assiIru Sei ex­

pressou, comentando a\ .noticia
de. que O' dr. Charles A. Huen­

gal, de Washington. havia in­

serido uma válvula ckJ maté­

ria plástk:;>_ em um coraçii.o. se­

riamente atacl'J:do' por 'uma do-

�OVnJnDE

I
ni'io é no"a. Afirmou que o dr. I
Haroldo Rodriglleb fez opera- t
,;,<10 semelhr.nt<;l, obtendo bons �

r

resultados.

Inóustriais Alemães
Um gTUpO ,.de industriais da

;\lemanha OCident.al virá ao

Br.asil em março, a fim de

t--"--_.

RECONSTRUÇÃO, UR1BANISTI Cf> DAS CIDf�DES NORTE A­

MERICANAS

I··.. que P1it,tSm·bUe1':11 .tencon�re·toall1-sl·eem ar {a
.

ntO Dl o proJ .

S (e

i· reconstrução: tendo sido re­

i duzida a mais da metade a

t quantid:úle de fumaça que e-

í
j

PITISRUEGH . PEN\SILVANIA

A - Belos edifícios erguem-se

atualmente no chamado "Tri­

ângulo Dourado" no cent.ro de

Pittsburgh, onde há 10 anos e

xistia, apenas Ull1 bairro in­

dustrial 'com pobres 'constru­

cÕes. A pa,rtir de 1949, mais. f

,je 265 c'.}mlluidades norte-ame I'
-ricanas iniciaram programas . I

yisando a recol1strur,ú;) dos cen !
tros das cidaõ'es e o descon- i

P?st.ionamento fIe I'uas e trá- i

rego, na tent?tiva 'de evitar !
do Tdànguln foram {'onstruido.';

51 edifícios novos.

negreda Os edifícios dr,' cühl­

(�e. Os rios ql!e afluem ao Tri­

�.nglllo fOrUil1- retH'iel'ldos. cOIls_
truind:o-se 'novas vias de co­

muni:::ação e parques de esta-

c.ionamento. Sómente na área

EM

UM MUNDO·SÓ
���T--�--�l-��� __

..•.�

Policia !lIpura iRêdfJ De IIgiótas
f a r toM a t e r- j a I I p r' e e li d i d o
[i Dele�Crn: de ,Eco;aonüa:

po�ulal' i��'taw:� ou inquêlito pa

::a' apurar e dl �sbara,tar uma

,'&Ie de ag101tHS, que está 0-

perandd no Ri o de Janeiro e

nutr:;,-s cidades .do interior do

país.
O policial dE !o;ignado para

r,!::ompanhar .0 C aso, fazendo-se

passar por um, íntermedíárto

de um gru 'poi. de capitalistas.

mineiro emcrou em conta' CO
com Lourenç 1,'0' Pintto QueiT :05,
um do:; agia' ,,�. Verificou que

êle exercia fi \tivídades de cor­

retor de usur ,a. 'e o prel1/J'eu.
DILI \GENCIAS

Outras di! \'ig-ên1\:ias, I foram

---------- ------------G-

artistas de ',gntlv\�nod para
assistir n� iGarnôval

Para' assistir.': ao Carnaval
no Rio. chega.ra fi no dia 12.

num 9'vi'.'-iio da VJ!ffi.IG, no ae­

roporto mternac ional do Ga­

leão, pela :�anhã/ os seguintes
astros e aJ"t lstas de Hollywood;
Rock Hud�Oll. Linda namen,
V9.,n Heflin. JI\1atJi1yn Maxwel e

Barry SullYVa1 '1. Tambem o di­

retor Charles yirlo:!" fêz parte
ca caI'avana, de' i artistas qUe

qui estão para ,assistir ao

Ca.rnava1 carioea ,de 1958.
- -----_._--\�-----

Ileinães não) Pagam
Tropas Estrsaueiras
BONN, 14 (UP- - o secre­

tário geral (;'3. Organização do'

Tra lado do ,Atlânt ico NOI·te,
sr. Paul Henri SpHak, voltou

1:'. Paris de mãos vaz; ias, tendo

Ir (1.(·assado na miJs.são que o

trouxe
. aqui, conseguir que a

i\lemanha Ocidenal pagasse

parte das despes2. <;I com as for

cas aliirci'as. iestacionada em

'cu território.

Spa-ak conferen..-iou >durank�
f: l1ora� com três ministrros a',D
g,binete de Adenauer, sem er:1-
contrar qualquer fórmula c ':1-

P3,Z de resolver o espinhci;so
problema. A Alemanha COD',lli­
nicou-lhe que não' destin'Strà
nem nm único marco à ]na­

nutenção dos exércitos fr:an­
rês e inglês.

Bmsil Para Investinrentos
estudar a possibilidade de no­

"OS investimentos de 'capittais
no Bra,siL 1
Os visitantes, cuja viagem.

Ferá patrocinada pela; Associa­
ç{io Alemã de Viagens Educa­
cionais, VIrao aCOlnpanhados
fio sr. Walter S. Kunkel, seu

diretor de excursões. a.tualmen
te no>< Estados Unidos.

E, provável que �jO\,; indus­

triais aleml;'i'es se: incorporem
homens de negócios e indus­

triais (nortE'-amerj oanos.
·Sel'ão visjt.adas as cidades

do Rio de Janeiro, São Paulo,
Belo Horizonte Volta Red'onda

l". Pôrto Aleg;'e, ,tevendo o� vi­

!>it2,ntes chegai' ao Rio a 16

de março e regre�sar à

lopa a 6 de abril.

EstaDo �e Sítio no Perú
LIMA, 14 WP-

- O govêrl1o
baixOU de-c:reto, suspend'entlo
li:;

.

garNltlus constitucionais
em todo o o território perua­

no, peln prazo de trinta dias,

Diz o decreto qUE a medida
tornou-se necessária em face

de "alos à'e indisciplina" come

tidos pelas forças policiais, o

que obriga, o g'overno a tomar

providênda" para a defesa da
ordem juridiea e democrática

no país. O cump!'imento do de

creta .atribuido aos ministros

do Interior, da Guerra, da Ma­

rinhai e da. Aeronautiea.

Eu-

f

,
1

1

efetuadas e a polícia apreen­
oeu na. residência d� Louren­
ço Pinto de Queirós, no es­

critório 'de Aguenel\o Saraivr,
c na caSa comercial de Cus­
tódio Gomes, prtncãpars ím­

plícados na denúncill, 'vários
d:ocu.meíntos, comprovando a

e�lStencia de uma rede de em

prestadOres e suaiSi ramifica­
ções,

Perde Posição o PSD
A atítude do PTB é frontal­

mente contra o PSD. Parece

assim, que Juscelino está dis­

pôsto a prestigiar o pétebiemo
contra o seu partido. Ainda

há dois dias, o "Diário C8-

ríoca., deferidia a linha jusce­
linista. de apoio ao petebismo

no Estacllo do Rio, contra o

SI'. Amaral Peixoto que é o

chefe nacional da agremiação
majoritária.
caso. o SI·. Jo'ào Goulart con­

:"iga êxito no pleito próximo
para. governador deíxurá de

'lado a candidatura Lutt, sen­

do o candidato à sucessão ·.de

Juscelino; não obtendo êxito
de

da.
fará I'essucitar a espada
'(Ouro e fará do ministro

··Guer!'::'.' candidato d'O P

com o apoio do PSD.

T B

?Vergollhosamente" " "'

(Continuaçã,) ela ultímr, pag.)
os agiotas têm a receber, ôa

vitima, dez veze3 mab do que

f'mprestaram.
Sabemos c}:;>.· dificuldade que

:se tem pa,ra "agaiTar" os e�­

jJertalhões, de geito. por falta

<de provas cabab. E, fac'j (k

:ser combatido, mp.Ís difieil de

ser provado, por varios moti-

'\iOS :

- Porque Os mutuarias são,
. em sUa mataria, comerCiante"
ou proprietarios de ·PequenD."

industrias. necessitando sem­

pre de dinheiro, para o 'maio':

desenvolvimento de seus nc­

gocios, e tambem de antemão

ser dificilimo obter empresti­
mo banccario, com juros ci',_�

lei.
- Segundo - porque, c .­

tando geralmente na dependen
eia do usurario, só excepcional
mente o denunciarão, temcn­

de ficar desacreditado junto ;:

''Rêde de ·emprestadores".
-- 'l1erceiro - porque em

muitos casos ?..s promiss,.íriu',
são assinadas sem dat1:l, de
vencimento, podendo em COIl

sequencia, serem protestada a

qualquer momento, sem que
r: denunci,mte Os possa pagar.
Mas. mesmo assim, existe al­

guma falha. algum rabo que

se possa pega-la, para denun­
ciar ao publico, toda eSSF., bem

crganizad'a quadrilha de esper­
talhões.
E é o que h'emos fazer.

P,mula Policial " .. ..

<Conclusão da última pagina)
I ante T,amand2Ké, teve sua rou

Pa rOUbada por um desconhe-

cido, sob o beneplácido do

pr,?prietario do predio, Walde­

mál' Tais, qUe foí quem abriu
., porta do quarto de Dilma P?;

ra iqne o es1,r,an110 pudesse en­

trar.

Sabe lá o que é i5:;0 ?

XXX

BRIGA \ENTRE DOIS CASAIS

Gracindo Medeiros e SUêl es­

posa. compareceram à D.R.P.,

pal'a dizeI' que fon'.fi agredi-­
doS, pOI' Lecpoldo Martinho e

sua mulher, sofq'ndo escoria­

ções na cabeça, a.lem cio que
foram desacatados coin pala­
vra.s de baixo calão. Preferimos
não entrar nos detalhe, pOI·­
que, em bl"iga de familia, con­

...em nrro 'se meter ...
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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- Na Igf�ja Matriz desta cí.,

oade, realísaram-sé sabado e,

dornlngo t��nsatos, os' seguinteS
bati�ados:
-\ da menina Ivonete filha

do sr. Justino e sra. Maria Re-
,

gis; \
- ''Pa menina, Ana, filha do

.

casal \Ferni,ndo-Lindaura Hos-
i :.

'-- da menina IVete Maria,
filha <lo sr. Bonifaclo e de d••.

JoniÚa Peixe;
.

.;.;.... d'a: menina Ursula filha
po casal Osvaldo-Helena
Klein;
_' da menína Elisete, filha

.

do sr, Agge;:; e sra. Rcs,,' de
Souza;

...;._ da menina Maria de Lour
.des, filha do sr. Cérídton Wen
deslau Zimmermalln c de da.
Angelina·. Znnmermann;

,
- 00 menino :Gilson, filho

do ST. Afonsu e sra. Ida dos
Santos Americo;
- do menino James Conra­

do, filho do sr, Oonrado e d'e,
da,. Itl1ni Planque;

menino Valmir, filho do
casal '\Verner-Bdburga Schul... ·

le;
- do menino Hilarlo filho

do sr. Engelbert e sra, Hild'a
Floriano Milbratz;

- do menino sergio" filho
do sr. Ari e sra. Ilrmgard Ma­
ria Tecltiss Burgtmovc: ,

- do menino Rogerio, fill10

Conraclo-Araci F10l'es

SEQUINHOS' DE ARARUT'\
3 xícaras de chá de araruta
1 xícara de chá úe açúcar
1 õvo inteiro sem bater
1 colher de sopa de manteí ga
2 colheres de sopa de leite
1 colher de chã de fermento

1/2 colher de café de canela
.em pó

.

'<h',tt1,:if;
Põem-se OS ingredientes todos

numa vasilha e amassa-se bem.
(A principio,' vai parecer que

'. nãó será possível enrolar

.

'�Q.::::�:�:�:.::-�.�;�ç�;,� '"� !,,*,.

Fazem Anos Hoje:
.
- Snra. EIhma HadJich es-.

posa do Snr. Ernesto HadUch:
'.:":_ Snru. Gat!"rina HadUch es,

pOS�J do Sni', HenrtquéHadlích;
-'-- Snxa. Cecilia Carvalho Sa­

da espOsa do' Snr. João V. Sa-

da;
.

A·' E d ale a
É a. arte de modírícar, de cul- "O, pi'lncipio da edudação _

tivar, e de instruir .as crianças �diante um professor frances
Ue. modo que cheguem a Ser - é predic3r com um exem-
-homens uteís e agradáveis a sua )10", e outro sábio alemão a-

pátria e capazes de fazer a si rirma: - "Um principio d'a
mesmos felizes. arte da educação é de que não
Assírn . define a educação um le deve educcar as drianças

ilur;tlie filoSofo. I conforme o presente, senão con

Fazem anos:
.. ,Dia, 17:
- snr. Helio Lorgus;
- Sl'lr�,. Edith Laux:

.

- Snr. Ricardo .Gloti;
- Snr. Getulio Braga Filho;
Dia; 18
- Sôr. Jos� dos Sa.ntos;
- Snra. Lilly Pamplona, eS-

POsa do Snr. Gabriel pamplo­
na;
- Snr. Eduardo Neitzel;'.
Dia 19:
- Snr. Rene Garcia;
- Jovem Gilberto Baimsj
- Snra. Ines esposa do S111',

Waltee Hardt;
,Dia 20:
- Sur. Ma.x K1eiue; -

D,ia 22:
,

�nra. Helga PaW1owky;,

tín;
- da menina Katia Denise,

filha do' sr Edwln e sra. Te­
rezmh.i Kúrtz;
.� dá'menina Maria Suzana,

fihl'_' do' sr, Marcíal e sra, Em
Sartori;

- da menina Isábel, filha do

cai"al Ijeonurd'o FauIO B'atisla

Tonioli-Ivanild,e Lourenço To-

níolí:
- da meniba SarúJr'a Mr,·rla,

filha do se. Bertoldo e sra,

Etelvina Souza Hasse;

1+,.

.

.

.!

..
'

..

"

',l

;

\
\
\

�-' :.;��..
�

';,:ijl�:_ ,

(1)...... Conjuntç
: de éhuis­

peças elll fus�ão branco e pre­
ia .. Gola trepassada. siüa justa.
:Muito pl'ático para quem tra-

,
ba·lha;

I
(2)- Conjunto ctnza e a­

marelo. Calça cinza. e a blusa
amar.elo-cinza. Muito eleg'ante
pAra passeios na. praia, viagens'

.
etc,

.

.' ",' '.

(3), _. Com apenas ·U:lla al­
ça gmnd'e êsse modêlci apr�sen
�&. bonito efeito e:w

'.

vermelho
" ou amarelo, sendO' usadó com
saia branca ou preta,'

.

(qopyrigh t-TIE:[.•'EPRESS)

�•.,

E:x:ecuta-se cônsertos em'
Radios Dolllésticos

.
. ltadiolas
R'adios

.

de Automóveis
Vendas de· Peças e

Acessónos".

. ,

Valvulas todos: os tipos
Radio's da Marca "Sen1j}'�
Radios de outras .marc� .

Rua '1 .de Setembro, 449,
B L UM'lfN A,U

.'

.:".:

o

:;el11 por mais 1 e i t e; isso
porém, endureceíra o sequilho.
Em último' caso, pode-se por
mais um pouco de manteiga).
Fazem-se rolinhas sôbre r, me­

sa, como se fosse nhoque; cor­
ta-se em diagonal. e marca-se
cada um com a ponta de um

garfo. Leva-se ao forno quente
em assadeira untada. E' preciso
cuidado para não queimar, poís
assam rapidamente.

XXX
rÁESINHOS CO1\'I SALSICHAS

14 colheres de farinha de
trig'o

2 colh�r�1' de sopa de fer­
mento
2 colheres de sOPa de manteiga
1/2 colher de chá de srcl
2 ovos Se'll bater
1 xícara de leite
1 lata de salsichas
Mistura-se e amassa-se li-

geiramente tojos os ingredien­
tes (menos a· salsíchas) . Fazem
�E bolinhas de massa, achatam­
�e e pôelll-se dentro de cada
um têrco de salsicha. Enrola­
·':e feito um pãozinho, passa-se
gema por cima � 3-sSa-Se rapi-,'
damente em forno quente. (Se
quizer, pode substituir a salsi­
cha por pedaços de queijo de

l,nnas, fresco), Quentinhos, são

delicioSOS,
xxx

PÁESINHOS· ECONOMICOS
3 xícaras de chá de farinha

de trigo
3 colheres de sopa rasas de

manteiga ou margarina
·1 xicara de .chá de leite
1 xicaJ'a de sopa de' fermen­

to - 1 colher de chá de sal
Peneiram-se OS ingredientes

f:ecoS. junta-se a manteiga
derretida. e mexe-se bem. De­

pois acrescenta-se o leite e es­

t.ende-se a lllassa com o rôlo.
Se ficar muito lllole, põem-se
mais um pouco de fárinha ate
poder abrir bem. Cortase cOln
um copo e leva-se ao forno
quente em tabuleiro untado. E'

.

preciso tomar cuillado, porque
Ê�tes pãezinhos assam rápida­
mente de 10 a 15 minutas.

��- __"l
1 � i -. I '

:ro� um estado S'Ilperior,
mais perfeito, possível no fu­
turo da espécie humana'''.
"E' uma dontinuação da pro­
(Conclui na pago 2)

Pés, Elementos de Beleza
Dizem Os cientistas que a.

metade dos sorrímentos causa­

dos pelos pés e as pernas pode­
riam ser evitados desde que' o

processo de deítar-se, ao me­

nos dez minutos duas vezes ao
dia, fosse observado religiosa­
mente. Sabe-se que a má cír­

culação provém, o m!li,s· ..das,
vezes, das varizes, .. pe!:na�'._iIi.: -;
chadas, e lI-' estada. de, pê, "í-.
moval, é sempre nociva. ,A�*im:
saiba o seguinte
Sente-se para descascar bata­

tas, .desf'iar- legumes, bater o­

, vos em nove ... Voce aprende-

lrii, também a paSS2.·r a. ferro
sentada sm tamborete alto;
metodo de que será :apreeiado
prontamente. Quando estiver-

;

Escrevendo ou costurand'o pro­
cure alongar 2.-8 pernas, e o

seu trabalho' será compensado
com o devido repouso.
Poderosos e flexíveis. SUPOl"-.

·tando todo o peso de corpo,
do qual asseguram o perfeito
equilíbrio, os pés, devem estar
em saude perfeita, como' os

dos que andam descalços.
,

Em assim sendo;'. anote: an-
·

de descalça por alguns minu­
tos ao saltar da cama e rJ-'

gUlls minutos antes de deltar-::
se; (quand'o tomar banho, no

ato de retirar.o "maquilage'"
ou escovar os cabelos, vire os'

pés para dentro dobrando OS

ded:os. Ensaie andar em tal .

posição Para fortificar Os mús
cuIas. Fr,ça ,a seguir,. quatro
passos na pontas dos pés, qua,­
tro nos ca1canharess, etc. Puxe
para fora, o mais passiveI, a

dedo grande enquanto procura
abrir os oukos, simultr.neamen
te, e procure esticar os pés belll
sobre o elmo,
E' acouselhavel a massagem.

nas plantas dos pés quando
doem; e um pouca de talC{l
quJando estão �quente�l :Se oS

seus pés tenàem a inchar, ba-
11ho-os em água morna com

sal. As vezes Ullla ducha fri:>!
é .salutar. A escolha dos! !scu­
patos tambem é importantE'.
toda a espécie de !lJ.ntasía é
L'diníssíveI nos sapatos para fr"
tas. más os que se usam no

· tl"aba1ho devem ser do tipo
·

clássico, de meio sr..1to, de bico

'largo a fim de que os dedos

àos pés se movimentem a Yon­

tade. Pés saudáveis, bem tra­

t'cl;ll.os, beleza lesplendida; não

duvide.
(Copyright- 'ltE'LEPRESS)

representado pelas alegres mu­

�icas de carnaval, melodia,;
que contagiam e fazem com a

gente se sinta mais ,,·legre,
mais entusiasmado, esquecendo
as aperturas da vida para se

rntregar ao pagode momistico.
As lança.-perfumes, confetis

e serpentinas, dal1ão um aspec­
te d!ifer�nte aos festejos, or-'
Damentados com as fantashl,;
e mascaras dos bailarinos. ,

Enfim, teremos ,pode-se di­
zer, 4 dias de alegria,
Treis dias, o normal, aqui en-
tre nós, mas, para e.ompletal'
(; ,carnr,val de 58, a Sociedade
Recreativa Blumenauense fará

realizar, na proxima terça fei­

ra, com inicio as ] 9 horas, no
C.N. America., um "BAILE
CARNAVAI.ESCO DO OUTRO

MUNDO", onu'e hr.verá de tudo:
::.legria,
ronfetis,

mascaras, fantasias,
serpentil1a�, .lanças

ii ?
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f.... ;T. G. de Araugo Jorge· )} �r-��'�-, /1/1-1-1� \( /!� -((,--'(t"

�)\' Nem foi mesmo pI'eciso" qUe Vo ce falasse,

�� �\��fi55t_. _

-v ,,�'({ era um presentimento r.ntigo dentro de r.1im. :Z;J�\}�há muito, na ,expressão que l1avia em sua. face

.� via que o nOSi?o amor ia chegando aO afim. -
.

� Rei Momo nos

� � Salões da Cidade
Hoje, para encontrá-la, eu qun·si que não vim, l\ Apesar do carnaval eln nor.

� era· medo covarde deste desenlace... \) sn. cidade não despertar o ver�
(, E tudo terminou -" ..

e foi melhor assim ..
' I\. dadeiro interesse que deveria

V talv�z, para voce, que tudo terminasse... ]J ter, �,COl'1.tlUtlo,� mesmo 'd.s;;imi

1
�, � Rei Momo é homenageado, com

üRtlO ARiSTIDES M"isSNtR � l\ �a;:�:rr.'dicional triduo earna-

ADVOGADO _ Bel. eIn Cl'e'11- \Y
Nosso :amor; - li) ninguem a d!e saber porque ,

�'V. Nos salôe, da cidade, a co-luorreU, (bem que o sentimos pelo nosso olhar)das Economicas J meçar de hoje, sD,bada, os fo-

I ��
C não somo;; cUlpados nem eu, nem .-oce. ; .

�
Ess'critõrio: liões começam a \'asgar musi-

, .Rua 15 de Nov. 313
CUs carnava1eSCr.5, anunciando

Sáhi. N. 1

,
c inicio de 4 dias de "farras".(Hotel Holetz) E o que p estra.nho a finrJ é qUe tudo acabasse,

� )l quer seja no C.N. América,Telefone 1065 .sem que l1enhum de nós fa.lasse em tern1inar,
\( quer seja nl) C. Gomes; Concor-deI. Vidi?l Ramos 124& e assim como se tudo [inda continuasse. .

.

�f.. ilia, Centenário, Rancho Napo-Telefone 1374
.

)J li. Vasto Verde, Agua, Verd'e,l3LUMENAU .

O���-<:?-�����������O Rei Momo estará presente,

perfumes. boa orquestra EUJ'­

preza) e. _. Peqllenr..3 do outro
mundo! ...
Que esperemos, pois? Vamos

para o carnaval, pessoal!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CmADB DE BLmmNAlt:

pOr Hel'bert Holetz
AVOLTA AO MUNDO EM

8(j DIAS custou 564 milhões
para ser realizoado. Até o fim

do ano passaà.o� !O -filme ha­

via- trazido para os cofres da

Oomparihia produtora/ (United

Artists). '. 1.504 milhões de

cruzeiros, ou seja, quase 300%

sobre o custo.

XXX

tonação e pronunoía corretas
estão chamando tanta a,ten­
ção do. puólico e da crítíra
quanto a sua atuação em RO­

MEU E JULIETA. peça que es­

tá protagonízando no Teatro
de Camara Tel Avív.

XXX

Os l'ecítais de LffiERAOE

dão ao pianista uma ren,da
semanal de cerca de Cr$ 9

milhões.TOTO' o comíco de teatro e

cinema mais popular da Italia
é na vida real o príncipe.napo­
litano De Curtis.

XXX

xxx
RENATO RASOEL, o autor

de Arrtvedercí: Roma, não é

compogitor por' profissão, sen­

do mais conhecido ne, Itaúia
como ator comníeo de teatro e

cínema,

,

A atriz Norte-Americana RO­
SINA FARNHOFF tem em sã

propria a mais séria rívaul de
sua carreira artística.:

.

moran­

do em Israel há apenas dois

anos, ROSINA fala tão bem o

hebraico que sua fluencia, en-

XXX

Todos os filmes estrangeiro!'!
exibidos em Israel tem legen­
das escritas em dois ídíômas:

hebraico e íngles, ou hebraico
p francês. O índíche, tão fala-

da entre os judeus do mundo
inteiro, é -

considlerado Idioma
"snob" entre os israelenses.

xxx
Com cinco milhões de có­

pias vendidas "Don't Be Cruel"
-(com ELVIS PRESLEY), foi o
maior sucesso de caíxa rests­
tradora da história do disco.

,

!.Diga-se
.

de : pastJtgem qne
dto gravações dlo "rei do Rock
And Roll" já venderam mais
de um mílhão de discos desde
que ELVIS PRlESLEY começou
SUa carreira de cantor.

XXX
,

Voée sabia que um dos gran­
n'es negócios das lojas de Hol­

lywood é "swea�ers'" para
cães.??????

-I<

-I<
-I<

; T. Maestrini ;
* �

* GUERRA E COVARDIA a todos os _ grupos de soldados. �

; O filme ATTACK (Guerra e A falha do filme está em:
� ooverdta), cOl.1tinua criando que ele condena com injusta �
� problemas, Primeiro, levou Ola- .dureza a covardia de Coneey e :
-I< re Boothe J4uce, embaixadora exalta demasiado a coragem -)<

t norte americana na Italia.. a de ooste. Aquele, como todos �
: retirar�se do último Festival [OS covardes obedece a um =
! c!le Veneza, Mp.s esta. atitude instinto muito profundo de =
'" não evitou que o filme fosse defesa que os neuróticos têm Jf

.. ->!- �

>!- exibido, ao contrário do que oe Ivantar lentre êles
.

e o,,_

.� acontecau em SEMENTES DE mundo. Mas; embora a 'pelícu- �
! '\;rIOIlIDNCIlA, em 1955, la não reconheça, ooeta tam- �
� Agora OS circulas militares bem .

tem ma Ineurose POiS!
.]f norte americanos 'investem sua preocupação para com Co- -l:

]f -l:
.>4- conttra ATTACK. Melvin !1ri- l1eey é for.a do comum. Assim '"

: ce, .membro Ida Comissão dos temos mais um brilhante, em- :
! Serviços Armados da Oâmara bora um pouco falho, filme !
>I- de' Representantes, acusou o norte ameri.cano l:io que de- :: depp.rtamento de DefeSa de safiou a censura dos Estados OI-

; impor uma censura injusta ao Unidos, tal como Sementes de :
�. recusar sua 'cooperação na pro Violência. A um passo da e- :
� duçlio da fita : ..,- De -acordo· ternidade Punhos de Campeão. ;.
.j( com o critério desses senhores' Sindicato de Ladrões, A·· Gran- >I-
� Jf
-I< (o exército),. disse Price _ um de Chantagem, O Selvagem, '*

i oficial �ão deve ser exposto Assim Estava Escrito, Chá e:
! de ttal modo. A. fita. mostra Simpa.tia e Juventude Trans- !
>!- com fra.nqueza os. conflito do ,dda, Justiça, Injusta. :! Oapitão Erskine Cooney (Eddie G�rra e Covardia já foi -l:

� Albert). neurpticQ com iarrai- €xtreado no Brasil com gran-·:
t ggado complex() de mêdo que çI:e sucesso llOs cillemas cario- ;
� o faz fugir desesperadamente caso Talves dentro de 2 ou 3 �
'* da violência do côm.b-ate; () anos teremos oportunidade de >f

� tenente oosta· JACK PALANCE presenciar ésta grande fita:
t obsediado "pela idéia de salva.r em Blumenau pois como se �
! seus. homens da morte ime- sabe nosso� cinemas são alér- :
'* d'iata a que os conduz a. irres- gicos aIançamÉmtos de filmes *

* *

>I- po;nsabilidade de Cooneey; um novos, mórmente quando es- *

� coronel corrupto (Lee Marvin); ttlO obtendo sucesso na, atua- �
t 6 um grupo de soldados igual lidade, pois são muito caros· :.
�******�*����****�.�.�*******������.�********�.�.*

Dois anos De •.•
(Continuação da 6a. pagina')

tenho confiança no encaminha­
mento favorável das justas rei­

víndícações expostas pelos tri­
cultores. Ambos os governadores
ele Paraná e Rio Grande do
Sul concordaram com a suges­
tão e viajarão para a capital
doa Republica"'.

PROBLEMAS DE SANTA
CATARlNA

.1nt��:.pelumos, a 'seguír; o

governador Lacerda sobre os

principais problemas de seu

Estado. Assim respondeu:
O problema rundamentar da

minha administração é. o doa
energía elétriCa. Pretendo qus­
druplícgr o potencial instalado
de- 57 mil ouílovates elevando
para 245 mil quílovates, Uma
cas .grandes iniciativas liga{l'as
ao 'problema da epergia elétri­

ca, e que partiu do meu gover
no é a termoelétrica de Capiva
ri, de 100 mil quilovates que

utilisará carvão mfinerel de
Santa Catarina. Nesses d'ois
anos de ,gOverno, conclui ;192

0bras, sendo 46 pontes, 27 gru­
pos escolares. 7 postos de saú­
de. 4 prédíos para oficinas me­

cânicas do DER, etc. E estão
em pror 3seguimento mais 48

obras, send'o 17 postos e mais

16 grupos egcolares, cuja maio­
ria será nestes. próximos me-

ses,.

PONTES E ES�ADAS
A respeito das pontes conti­

nuou o nosso .entrevistado" te­
mos em !cndusão :em prosse­
guimento as maiores na área,·
mais ligada ao Rio Grande do
Sul por exemplo, a ponte so­

bre o Rio Xapecõ em São Car-

DEos MELHORES
Anualrnenta é concedida pe­

la Associação Paulista de Crí­

ticos Teatrais aos artistas que
mais se destacaram durante o

ano em todos os setores do

teatro, uma premiação aOE

MillLHORES DO ANO. O titu­

lo é represeiUtado por uma

medalha de prata do tamanho
de um relógio de pulso, circun
dada, por uma corôa de louros
de ouro. Ao amadorismo e ás

RevelaçõeS. o premio é um

díploma. Aparentemente é Um

prêmio bem mais modesto que
o almejado SACI, oferecido a .,
nUa1m:ente pelo jornal O Es­
tado de S. Paulo aos artdstas,
diretores, produtores, tudo o

que se refere a cinema e tea­
tro. Porém, em 1957 apenas 2

anos em que é distribuida és­
ta medalha da Associação Pau

listana de Criticos Teatrais,
sua importância já iguala ou

mesmo supera a da famosa
estatueta do Saci isto porque

Os melhores do ano são escO-

Ihídos pela crttíca paulísâaria,
sabiamente a mais eevera, do.

país. E para os que recebem
as pequena,� medalhas e�!se fa
tor adquire uma signiHcaçl'ío
íncomparável.
Ariano Bussuna, foi receonhe­

cido o Melhor Autor Br.asílei­

ro, por unanimidade. pe�,io seu

AUTO DA OOMPADECIDA. O

Melhor Espetáculo Profi�'Jsional
foi CHA E SIMPATIA, :?,IPl"eSen
tado pela cía. Nidia Li�éia e

Sergio Cardoso. O melhor tra­

dutor foi Brutus Pedr,�ira pCI"
SUP..5 traduções de Hens-íqua IV
e OS INTERESSES G,RIADOS.
Por seus trabalhos em: Chá e

Simpatia, Sergio Cardoso foi
o Melhor Di.retor e N1dia Lida

a Melhor intérprete feminina.
O melhor intérprete masculino
foi ,ITALO ROSSI. Mauro Fran
r íní foi o 'melhOr cenõgraro e

Olara Hetny o melhor flgurts­
ta.
A melhor coadjuvante Iemi­

nína foi, pelo seu conjunto de

1957
interpretações RIVA NIMITZ, e

(J melhor coadjuvante masculi­
no, GUSTAVO PINHElI,RO .

A Associação FIaulista de Cri
tícos Teatrais não concedeu o

prêmio de MELHOR ESPETA­
CULO AMADOR nem REVELA­

çÃO DE ATRIZ. Barbosa Les­

sa, foi votado como revelação
de Autor, cem SUa peça NÃO

TE ASSUSTA ZACARIAS. He­
milo Borba Filho foi a revela­
ção de DIRETOR. por o AUTO

DA COMPADECIDA. Foram

concedidos 8in.da ao Vereador
Paulo Tarso, o prêmio de per­
sonalidade de Te2..tro do Ano,
pelos projetos em favor do

1Jeatro. e dois prêmios es­

peciais ao Museu de Arte Mo­
derna, pela bienal de Teatro e

ao Teatro Popular de Ar6,e,
pelas temporad2.'5 110 estrangeí­
�. I

Assim tivemos OS MELHO­
FES DO ANO, pela ASSOCIA­

çÃO PAULISTA DE CRITICOS
TEATRAIS.

CHIPEIOOR
Precisa-se de um, com com­

provada competencía protíssío­
ral, e boas rererencías pessoais
Otimo salário.

. .!WALTER BREIIJKor, ofi­

cina, Rua> Jtaaíi 682.

CAIXÕES FUNEBRES
li --II
i I ENTREGA RAPIDA ! I

11 A. L U B O w ii
ii Rua Padre Jacobs 1\
li TELEFONE 1210 I i
H 1\
I!.---�----ll
los, co111 a extenção de 215 me­

tros. No Rio das Antas, em

Mondâ-PahnUoli, uma \ cum

:165 metros e outt'as nos rios

São Domingos Iracema etc.'''.

Ajuntou:
Em nossos dois anos de go­

verno, construimos grande nú­

mero de estradas e pagamos
aos municípios, no cumprhnen-
10 artigo 20 da Constituição
Federal, 24'0- milhões d'e cru­

zeiros".
E ao concluir suaIS declara­

ções salientou:
Estamos com os compromis­

so, decorrentes das dividas in_
ternas e externas, perfeitamen
te em dia" .

CINE BLUMENAU

,HOJ'!!I A CINEBISTRI apresenta
orgulhosamente. o melhor filme
nacional d� 1958.
ANSELMO DUARTE, DERCY

GONÇALVES em

DOMINGO

AS 2 - 4,30 - 7 e 9 hrs.,

aBSOLUTAMENTE CERTO!
com a participação de : A0,f-EDITEM MESMO

sem limite· em grandeza" be­
leó!;a e. divertimento !

ABSOLUTAMENTE CERTO
& um :l!ilme que honra ° cine­
ma nacional ! (Assim se ex­

pressou O jornal AUltima Ho­

ra) die 12-U�57_

Na sessio das 2 horas, ha�

verá ainda a continuação do

super seria'do ;

DEMONIOS EM LUTA

TRIO IRAKITAN, ALMIR RI­

BEIRO, BETINHO E SEU CON

JUNTO e IRIS CASTELANI.

.. Agradará sem limite! O

püpÚblico resportderá - AS­

SOLUTAJvI11:NTE CERTO! ,

AplMldincio 9. mais belo, O

mai� sujestho filme N�cional
de 1951t

CINE BUSCH

HOJE
DOMINGO

,_4.s 2 - 4,30 - 7 e 9 hrs.

aí VEM
Incrivel. Fantastico. Extra­

ordinário .. ' mas Oscarito não

é nada disso.

AI VEM O BARAO

. A maior pp,tuscadE!- do sécu­

lo !

Garotas bonitas .. ' Musica

trepída�1.,te .. ' situações diver­

tidas, não faltando tambem

bastante ação.
AI VEM O BARÃO

Uma da.s melhores e mais

I
t

GRANDE OTE-iI
OSCARITQ,

LO, ELIANA em

O BARio
hilariante comédia de OSCA­

RITO, o Rei do Riso.

ACQ'mp. complementos.

Na sesSão das 2 horas
rá _,ainda .a continuação
super seriado :

have­
do

DEMONIOS ·EM LUTA

PEÇAS "FORD" LEGITIMAS

CASA DO AMÉlRICANO S. A.

Expediente Oficial
(Conclusão da 5a. ·Pagina)

CAPITULO XI

Disposições Gftt'aiS ,

Art. 33.0 '-,,- Os alunos do 'sexo
masculino poderão ser díspen­
/lados dos estágios nas clinicas

obstétríca e pedíâtrtca.
Art. 34.0 - Nlão se admitem

alunos ouvintes·
Art. 35.0 - Este Regimento

poderá ser alterado pelo Prefei

retora e o Conselho, submeti­
to Municipal, ouvidos a Di­

da a alteração à aprovação do
Miinstério da Educação e Cul­

tura."
Art. 2.0 - Este Decreto em­

trará em vigor l1a da;ta de -sua
publicação, revogadas as dísPO
siçóes em

.

contrário .

Prefeíturs, Mun:dpal 'de Blu
menau. em 6 'de fevereiro de
1958." ""

F. G. BUSCH JR.
Plrefeito Municipal.

Publicado o presente Decre­
to n. 315, na Diretoria do Ex­

pedí{!nte e Pessoal, aos seis

dias do mes {le fevereiro do
ano de mil novecentos e cín­

quênta e oito.
Annemarie Techentin
Diretora.

XXX
DECRETO N. 314
FREDRICO GUILHERME

BUSCH JR., Prefeito lV.::'unicipal
de Blumena.d usando das atri­
buições que lhe eonfl,-re o

�_rt. 74, item III tia Lei Or­

gânica dos Municípios,
DECRETA:

Art. 1. - Ficam transferidas
no orçamento vigente_ {IS Se­

guinte, importâncias :

a) 'da dotacão Õ.243 para
a dotação Q.24.4 - a impor
tancia de cinco mil e novecen
to� 'cruzeiros (CR$ 5.900,00);
b) da dotaº,ão 0.44.4 as impor

tâncins de setecentos druzei­

IOS (Cr$ 700,00) para a dota­
cão 0.44.1 e a de duzentos cru­

zeiros (Cr$ 20.0,00) para a do­
tac;f:Io 0.44.2;
c) da dotação 2.94.1 para 1',

dotação 2.94.11 -:- a jmpor­
tância de dez mil (; novecentos
e cinquenta cruzeiros (Cr$ ..

:'0.950,00) ;

d) da 'dotação 3.3L2 para a

ôotação 3.31.10 - a importân­
cia d'e dois mil cruzeiros (Cr$
!:l.ooo.om;

e) d2.' dotação 6.32.2 para a

dota.ção 6.32.1 - importancia
de cinquenta mil cruzeiros
fer$ 50.000.00);
f) da d'otaç;ão 6.33.2 para a

dotação 6.33.5 - a importan­
cia ile cinquenta e cinco mil
cruzeiros (Cr$ 55.0\l0,00)

da Prefeitura II " •

g() 'dr, dotação 9.44,2 para a

dotação 9.44.3 - a ímportan­
cia de um mil cruzeiros (Cr$
10.000,00) ;

h) da dotação 9.94.7 para a

cotação 9.94.6 - a Importan,
cia de mu mil cruzeiros (Cr$
J .000,00{)).
Art. 2. - Este decreto entrará

'(111 vigor na data, de sua pu­

bltcação, revogadas as dispo-
siçõ�s contrario. o

P'refitura Municipal de Blu­
t-
lnenau, enl 30 de dezenlbro .de

de 1957.

F. G. BUSCH JR,.
Prefeito Municipal.

Publicado o presente Decreto
n. 314, na Diretoria d'o Expe­
diente e Pessoal, aos trilltr,
dias do mes de dezembro {lo
ano de mil nOvecentos e cin­

quênta e sete.
Annemarie Techentin

Diretora.
XXX

DECRETO D ODIA 28 DE JA­
NEIRO D 1958.

FREDERICO G. BUSCH JR,
Prefeito Municipal de Blume­
nau, resolve:

DESIGNAR

De acordo com o art. 91 e

:oeus paragmfos, ria Lei n. 200

de 13 de janeiro de 1951

"Jobo pasqualil1L ocupante do
cargo de Mecanico padrão H,
do Quadro Unico do Municipio,
Para, a contar de 13 db corren
te mes e enquank durar o a=
'ta,stamento Üo respectivo titn­

\lar. S.r. Reinoldo Althoff. que
;.�,e acha em gozo de férias, e­

'xel"cer o cargo de- Chefe d'r.' Es­

tação de Tratamento de Agua,
padrão O, do Quadro Unico do

Município.
FREDERICO G. BUSCH JR.

Prefeito Municipal.

DR. CID GOMES
Clínica e Cirurgia dos

pulmões
ASMA - BRONQUITE

TUBERCULóSE
Teste para alergia alimen­

tar, inhalatória, etc.
Ex-Cirurgião Torax do

Hospital S. Sebastião (Rio)

Hospital Nereu Rr.tnos de

Florianopolis e Hospital
Miguel Couto de Ibirama.
Curso de Aperçoamento

no Serviço Nacional de T.­
berculóse (Rio) e na Pre­

feitura do Distrito Federal.
CONSULTóRIO: Rua Her­
cHi() Luz N. 80-1.0 Andar
Telefone 538 e 575

ITAJAI
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Indicador Profissional·
DR. aDEMIR lUZ

r Z8CBlTORIO:
r�' BlJA15, DE NOVEMBRO, 340 - TELEFONE IS01

RESIDENCIA:
RUA P}UtANÃ 8 --' TELEFONE 1602

DR. DIOGO VERGARA
DOENÇAS DE SANGUE .,-. 'TRANSFUSAO DE SANGUE
E FLASllU TRATAMENTO 'IODERNO DA SfFILIS (CUR­
so ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMEN'liO NACIONAL
DE SAúDEcPtmLICA l\IANTEl\<I ANEXO LABORATOn,IO

DE ANALISES CLINICAS
RUA FLORIANO PEIXOTO}3 (AO LADO DA GRUTA AZUL)
HORA'RIO: DAS 11 AS ,:l2 .E DAS 15 AS 18 HORAS

DR. HELelO R. fJUSTO
ADVQGADO

'

RUA 15 - 5'22 - II! Andar

ALTOS DA CASA JARAGUA

DR. FERNIlNBO LUIZ HEUSI
1

INSTITUTOS DE OLHOS
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

CLINICA -,-' CIRURGICA .:...:... TRATAMENTO -'- RAIO X
.. RUA 15·DE·NOVEMBRO, 1.,135 _·lo·ANDAR,- AO LADO

DA· CAIXA ;ECONOl\UCA.
TELEFONE CONS. -12�2 - RES. - 16'77

DR. GERMINO NQRBERTO' RUDNER
ALTA CIRURGIA -:- CLINICA GERAL - DOENÇAS DE

SENHORAS
'

•• ' PARTOS
Díretor-Médíco

. a'a "Maternidade "Elsbebh Koehler' Comul­
tório na rua, Nereu Ramos �. Telefone 1274
Internamento e

. operações 'em todos os Hospitais de
Blumehau.

MOLE'STiAS DE SENHORAS -O I RUR G I A G ER A L

Ex-assistente da Faculdade de Medicina, de Ribeirão Preto
(São Paul!).

Ex-médico interno ;;0 Hospital d�st Clínicas de São Paulo
Ex-médi�o residente do Hospital das Clínicas de S. Paulo.

Cirurgião do Hospital S. An.t,ônio - Blumenau.

[..Iterações monstruaíg _ tensão prê-menstrual - Nervosis­
,mo - Gordura - Magreza - CasaiS sem filhos.
Operações de : estomago - vezíeula - hénias - úteo

ovários.
HEMORROIDAS e VARTZES

RUA ITAJAI, 586 -- 0-'-··.·· FONE: 1305

Doen�as do iCora�ão

o Kg C II R V II L H O
(ELECTROCARDIOGRAFli)

TRATAMENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO ANGUSTIA
. ESGOTAMENTO NERVOSO. ETC.

AL. RIO BRANCO, 63 (Sobrado) AO· LADO DO CINE BUSen

, DIPLOMADO NA ALEMAl'ffiA E NO BRASIlL
ESPECIALISTA El\l CntURGIA

OPERAÇõES� PARTOS - PLAE�TICAS - CLINICA GERAL
CONSULTAS NO HOSPITAL SANTA CA'l'ARINA

DAS 9 AS 12 RS. E DAS 15 AS 18 HS.
BLUMENAU - HOSPITAL SANTA CATARINA

ORD' PAULO MAYERLE
CLINICA GERAL E CIRpRGIA
HOSPITAL SANTA IZABEL

DR. BFONSO BIlLSINI
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE O.E.IA.NÇAS
CONSTIL'.OORIO: 4 DE FEVEREmO, FONE 1433

RESIDENCIA: BERMANN BERING

CIlRTORIO BENJIIMIM MARGIIRIDII
\l

1" TABELIãO DE NOTAS.DA COMARCA

ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DOAÇõES, mpo­
TÉCAS E OUTRAS,

'

PROCURAÇÕES, RECONliECIMI!}N':'OS DE FIRlV..'AS, PRO­
TESTOS DE 'TITULOS;

EDIFICIO DO "FO.RUM" - SALA2
_ ED. DA PREFEITURA

TELEFONE: 1624

DR. IRMO· ODEBRfCHT�'
I RUA 15 DE �����R� ll'iÓ I
_

FONE; 1054

'____'.zs� -

DECRETO N 315
DA NOvA RF.DAÇXO AO RE­
GIMEN'I'O INTERNO DA ES­

COLA D AUXlLtAR DE ENFER
l\iAGEM ANEXA AO HOSPITAL
l\'lUNIClPAL "SANTO ANTO-

NIOO".

;FREDERICO G. BUSCli JE.,
Prefeito M:unicipal de Blume­

nau, no uso de suas atribuições
e de acordo co rno disposto no

artigo 26 do Regimento Inter­

n da Escalp.,.de Auxiliar de En­

fermagem anexa ao Hospital

Municipal «Santo Antonío=".

Tendo em vista o oficio 11.

944, de 27 de janeiro do êorren

te ano, da Diretoria do Ensino

!Superior do Ministério da ,Edu
cação e Cultur&, exígíndo alte­

rações no Regimento Interno

da mencionada Escola. aprova­

co pelo Decreto n, 288, de 10

de dezembro de 1956,
DECR,ETA:

Art. l.o - O Regimento 1n-
terno da EScola de Auxiliar de

Enfermagem anexa a Hospital
Municipal "santo Antonio", a­

provado pelo Decreto n. 288, de
1C dte dezembro de 1956, passa
a vigorar com a seguinte reda-
ção:
"REGIMENTO INTERNO DA

ESCOLA'D AUXILIAR DE EN­

FERMAGEM Ar{EXA AO HOS-

PITAL "SANTO·. ANTONIO'"

CAP1TULO I

Art. 1.0 _ A Escola de 1\1l_
xílíar de Enfermagem anexa

ao Hospital Municipal "santo
Antonio" é de propriedade da

Prefeitura. Municipal de Blume

nau, a qual" para todos os efei

tos legais, é Sua entidade man­

tenedora-
Art. 2.0 - A. Escola de Auxi­

liar de Enfermagem anexa ao

Hospital Municipal "Santo An­

tonio" tem por finalidade a

formação de ::mxiliares de en-

_fermeims, adestrando e pr epa­
rando seus alunos em to '�i'; as

atividades' de assítencía ho : i-

t<ilar e curativa.
Art. 3.0 -tr- A EsC:::� , não tem

fins lucrativos.
Paragrafo único: As rendas

e doações eventuais, provaníen ,

tes 'de qualquer fonte, serão des

tinadas exclusivamentae em

beneficio do ensino.

Art. 3.0 - A E"cola funcio­

Dará em insta:Iações prõprir/i
110 Hospital "Santo Antônio''',
c.e propriedade 'do MunÍcipÍQ, si

tuad'o à RUBJ Itajaí, n. 545, na

cidade ue Blurnenau, Santa Ca

tarina, realizando os e'itágios
regulamentares naS' 'dif·erentes

Secções do mesmo Hospital.

CAPI'l\ULO .n
Da duração do Curso

Art. 4. - A dura,gá6 do Cur­

so de Auxiliar de Enferm:,:,·�m
anexo ao HOl5pitaJ Munici��)l
"Santo Antcnio", é 'de dezoito

(18) meses. eompreendidoos es­

tágios prátir:os· e as férias re­

gulamentares, divid1dàs �m tres
(3) periodos de seis (6) meses

cadBJ um.

,CAPITULO III

na organização didática

Art. 6,.0 - As disciplinas da
Escola acham-se divididas em

tl'es (3) períodos de �eis (6)
meses, com o seguinte pro­
grama:
LO - PER,IODO - 6 meses
r - Introdução
II - Corpo.Humano e seu

fUl1cionmento
III � 'Enfermagem Elemen­

tar.
2.0 F1ERIODO _ 6 meses

IV - Noções de étiCE

V - Higiene em relação
saude

Enfermagem Elementar
3.0 PERIODO '-'. fi meses

VI -'- Alimento E' seu preparo
VII - Economia Hospitalar
Enfermagem Elementar•.

ParágrafO' único: Serão dada�

aulas de Religião Cf,.tólica. A-

centro de material círurgíco ;

IV _. Berçário;
V - Cozinha geral.
Parágrafo uníco: E' obrigató ,

rio o estágio noturno não supe

ríor a quinze (15) noites.

CAPITULO IV
Da matricula

Art. 9.0 - Para a matricula
na EScol!? de Auxiliar de Bnfer.,

magem anexa ao Hospital Mu­
nicipal "Santo Antonio" o can­
d'idato deve apresentar os se­

guíntes documentos:
I - Certidão. de registro ci­

vil que prove a idade miníma
de dezzesseís (16) anos e a má­

xima de trinta e oito (38);
II - Atestado· de s:'.,nidade

fisica.e mental;
III � Atestado de vacina;
IV _ Attestado de ídoneí fade

moral;
V - Um dos seguintes cer­

tificados:
a) De conclusão do curso

primário, ofícíal ou reconheci­
do;
bl De exame de admissão a

la. série gínastal de curso ofi­

cial reconhecido;

c) De exame de admissão ao

c).ll'�Y}. p['f.:!staido ante banea
examinadora da própria Es- ')�

la em que o candidp.,to preten­
der ingresso. constando de pro
"as escritas e orais, sobre no­

ções de Portugues, Aritmética,
Geografia, (' História do Brã­
si1. . Considerar-se-á habilita­

tado aquelz que obtiver,! nu
Minimo, nota tres (3) em ca­

da prova, e média igualou su­

perÍOl;, a cinco (5), no conjun-
to.

.

Art. 10.0 - A matricula se

fará de 1.0 u. 28 de fevereiro.
Paragrafa Ul1lCO: Sempre

Que o. ílluméro ,ide candidatos
à matricula for. superior P/) li­

mite de vagas fixado, serão. to-
dos submetidos a concurso de

habilitàçã'), que �1e r,ealizaní
na forma do disposto no arti­
go 1.0 da Lei n. 20, de 30-11
-1958.

à

CAPITULO V

Do Regime Escolar
Art. 11.0 - As �mlas terão i­

nicio a 1.0 de março.
Art. 12.0 - Os !llunels terão,
anUalmente, trinta (30) dias

de férias, de acordo' com a es­

cala prévi2mente organizada
pela Diretora.
Ad. 13,.0 - Os alunos serão.

obrigados a quarenta e quatro
�44) horas de atividp_,des esco­

lar por semana, incuidos os

estágios. Perd� o direito de

�restar exames uquele que hou­

ver faltado a mais de um ter­

Ço das aula:; de cad:?' discipli­
na ou dos estagias.
Parágrafo unico: Em hipótese

alg'uma será cçmc,edida redução
ou dis,pensa de .a,u1a.Q, ou 1'"

estágio, podemlo contudo ser

,
,

cíars deverão realizar-se dentro
do prazO. de uma hora. 'E!' ra­

cultadó à banca examinadora
Iormuíar questões sobre e pon
to . do programa, sorteado no

momento da prova.

Paragrafo único - Compete
a banca examtnndora corrigir
os erros, assinalando-os ,e jul­
gar as provas, atríbuíndn a

nota - graduada. de zero a

dez - por extenso e assinada.

Art. 18.0 - Nas provas práti­
co-orais e €:xame será pres­
tado perante banca exanlim',,­
uoras que concederá a nota

merecida em :ata lavrada e

assinada no momento. IArt. 19.0 - A Secretaria da

í

I
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.�
l postólíea Romana. zião sendo: oursoaste compensado durante

porém, obrigatõri0 o compare- o curso. :
. -.�

cimento aos alunos que, POI Art. 14.0 - De todas as dis':
motivos religiosos, não quize elplinas haverá Uma prova
ram comparecer. parcial, €i no fim do curso pro-
Art 70 - A (Enfermagem vas escritas e orais; quanto

Elementar será ministrada por a de enfermagem será prático-
enfermeira diplomada em aU- oral.
las no AnfiteatrO' ou nas En- Art. 15.0 - A 110tE'.' final, em

fermarjas a diferentes Secções diSCiplina, serã n média arit-
(ia Hospital, durante todo o mética entre a nota da.. prova

curso Os alunos farão aplica- parcial e a prova final.

ç[o desta aprendizagem nos Paraggrafo único: A nota 5

estágios, sob a direçãão dr.. en- é a mínima de aprovação em

fermeira cP.d'a disciplina, exceto em En-
Art 8.0 _ Além do compare- rermagem Elementar, na qual

cimento às aulas teóricas das o alno será apenas, consíde-
disciplinas. Os alunos serão o rado habilitado ou inabilitado.
brigados a estágios no Hospi- Art. 16.0 - O aluno faltar

tal e em unidades sanitárias, a prova parcial ou ao exame

sob forma de rodlsíos compre- final terá zero.'Fica-lhe asse-
endendo: gurado, porém, (direito a se-

I- Enfermadas de Clinica gunda 'chamada, nos termos da

Médica Geral de homens e legislação federal do ensino, e

muheres; ressalvando a díreção dê;> Es-

li - Enfermarias de Clinica cola, nos casos de alegada do-

Cirurgicã geral de homens e eriça, mandar submete-lo a e-

mulheres; xame médico,
II[ - Sala. de operações e Art. 17.0 _ As provas par-

Escola compete reunir em ma­

pa, assinado pelo Diretor, aS

notas 'das provas parciais e do

exame final A soma será di-

vídída por dois, sendo o quo­

dente o resultado finaL ,

Art. 20.0 - Considerar-se-á
aprovado na disciplina o aluno
que obtiver média final não
mreríor a círsco. E' expressa­
mente vedado o acréscimo de

qualquer fraÇão para comple­
tamento de nota.

Art. 21.0 - Ao aluno que, sa;
tisfeitas as exigencias da fre­

quencia e da média condicional
não houver oomparecid'o aos -e

xames finais, por motivo justi­
ficado, a juizo do Diretor, se­

:rá facultado suhmeter-se às

provas finab em segunda épo­
ca.

Art. 22.0. - Ao aluno que
concluir regularmente o Curso

será conferido o eertificado de

auxiliar de enfermagem, assi­
nado pelo Dir. e pelo Secretário

e. também, pelo InsPetor qan­
do reconhecido o curso.

CAPITULO VI

Da Tl'ansfcrencia
Art. 23.0 _ A transferencía

.
de alunos, de uma para outra

,escola, sob a jurisdição d'o Mi­

nistério da Educação e Cultu­
ra, se processa no periodo de

matriculas, ressalvadas as ex­

ceções de lei e observadas as

condições:
I - Apresentação de gUia de

transferencia da escola de o­

rigem e de carteira de iden­
tld'ade;
II - Histórico €.scolar minu­

dosa, compreendendo. por

transcri�ãiQ:
1) documentaçã(\ com qUe se

inscreveu o candidato no. con­

eurso de habilitação e o l'esul­
tado de 'cad'a proya deste;

2 1 discriminação de todas as

c'.isciplinas teóricas curssadas,
�eu número de horas e notas;
3 clinicas e serviços em que

estagiou, número doe dias e

3proveitamento.
III - Atestado de conduta,

firll1ado pela Diretora da Es­

cola de origem;
IV - Prova de que o aluno

va.i cursar, pelo menos, doze

meses ao escola a. que se d�s�
tina;
V - Existencia de va.ga e

àecisãO favorável.

Paragrafo úníeo: A adminill­
tração da Escola a que se des­

tina o candidato poderá man-

dar submetê-lo a leXE'.me de

saúde, bem com., efetuar inda­
gação qusmto a conduta do

mesmo, para ulterior delibera-

ção.

CAPITULO VII

Do Regime Disqipli'na,r
Art. 24'0 - Todo o aluno

que recusar submeter-se ao

Regulamento da Escola. faltar
a ética profissional ou não re­

velar aptkfuo e aplicação ao

trabalho, será chamado pela
Diretora, e, depois de tres (3)
advertencias, se não se corri-

gir, de p.lcordo Com o seu CDn­

selho a Diretoria aplícar-Ihe.á
j:ena -de suspensão ou exclusão.
Art. 25.n -c- Os alunos serão

obrigados ao usa do uniforme
adotado, durante as aulas, de­

monstrações E! estágios.

CAPTIULI VIII
Do cuidado da saúde

Art. 26.0' -'- O candidato à Es

cola será submetido a um exa­
me rísíco geral por um médico
do Hospital "santo Antonio",
tndícado pela Escola, que con­

tinuará Os exames períodícos
curante o curso.

CAPI'I'ULO IX

Da administral1� da Escola

Art. 27.0 - A Escola é dârt.,

gída por uma enfermeira diplo
mada com diploma devldamen­
mente registrado na Diretoria
do Ensino Superior do Minis­
tério da Educação e Cultura,
P!aragraf.(} uníco: A Diretora

será nomeada pelo Prefeito
Municipal de Blumenau.
Art. 28.0 - São atribuições

da Diretora: :

a) superintender todos o>:

serviços técnicos docentes e ad­

mínístratívos da Escolp.,; ,

b) Representar a Escola em

&uas relações externas;
c) Velar pela fiél execução

do Regimento Interno e do Re­

gulamento da Escola;
d') Indicar, para nomeação,

ao Prefeito Municipal, OS au­

xiliares da administração.
Art. 29.0 Constituem {)

Conselho da Escola:
1. O Diretor
2, Os professores das c.adei­

ras privativa's, não privativas.
eleitos pelos seus pares, em

sessão a qUe presidirá o Dire­

tor.

Art. 30.0 - ° Conselho terá

suas reuniões ordinária3 dUaS

vezes por ano, e extraordinárias
todas as vezes que for nece5-

sário.
Art. 31.0 - São atribuições

do Conselho:
a) Cooperar com

- a Diretor?

para assegurar o bom anda­
mento da Escola.

b) Apro\:3,r o programa do'"

cursos.

e) propôr modificações no

Regimento parp� aprovação,
na forma da lei.
dl Decidir sobr� a exclus�Q

(le alunos quando se tratar de

causa discíplinar.
CAPITULO X

Dos PrQfessores
.

e' AuxiliarC5

Art. 32.0 - Os professores e

os auxilil":res de ensino serã.o

obrigado.s'ao lecimunento 'Com­

pleto dos programas, admitida
a compensação das aul:>.'s a qus

fa,ltaram, por motivo justifica­
do, sem pl'ejuizo de horário es­

celar e independentemente de

remuneração extraordinária..

Parágrafo único' E' yedr.dá '

recondução ou a renovaç\ão de

co.ntrato de professor que não

seja assidüo às aulas ou que
não se empe:!.lhe no sentido de

máximo rendimento escolar.
(Continua na 4a. pagina)
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RiO Barra Verde
Rio naj.ai-Açu
Rio ItaJai do Sul

:Rio São' .João
Rio do, Tigre
Rio Pirai

. Rio do .PeiXi:f

Rio Arroto.Ponte
Rio

.' <la lâinc;á
Rio São João
Rio Càehoeira
Rio rraoema

Rio' TImbé

30
"si.
32
33
.,34 Rio Trombudo

Encruailhada-Ponte Alta

Ascurra-Rodeio
Itupom,nga-Bocaina do Sul

Lajes-Joaçaba
Joaçaba (cidade

Joinvllle-Guaramírtm

Lages-Bom Retiro

Grflhde Lages,-Bom. Retiro
Mafra-Joinville (D. FràncisCa)
Mafra-Canoinhas (D, Fr,ahciscaJ

,Curi tibanos
Jindaial
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., ....� realidade, foram esses dois H- �
�.�!E,S C�NCLU!DIS �O Ç�!ERNO JORG� LRCERDa

. (PERIODO 1956 ..1951) � ,no;, :1:e:U::::::e notar, =, �
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N, DR
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I
}J ,.l'acterisou-se pela, euubencia de �

.'
URDEM LOCAL ESTRADÁ MUNICIP10 MATRIAL

=,;",.-

COMPRIMENTO ii' um progTama de admtnístracãr, x

I.
"

"':1' Rio Cadeado Tijucas-FIorianopolis Bíguaçu concreto 11,00 m JL � :fecunda, e proveitosa, O' que �
, 2 Ribeirão da Velha 131umeriau-Itoupava Blumenau concreto 30,00 m JL I Á

bem retrata o devotamento e ít
I '. 3' .RiO' Tigre ,

Urubici.:..Painel Bom jRej;iro-lage3 mista ,15,01) ln JL \))
.

espirita idealista. do Dr. Jorge �
I 4 Rio Carol12:s

.

Urubici-Painel Bom Retiro-Lai5es mista, 18,00 m JL II �' acerda para com as COI.·sas de )}
5 Rio São Mauricio Braçço dó Norte-Anitápolis Braço do Norte mista 7,00 m JL I \) seu Estado, pocurando dar so- I(
6 Rio Buníto I Braço dh Norte-TtihafuQ Braço do Norte mista 10,00 m JL I � Iu�ão aos prOb:emas compaüi- �
.7

-.

Rio, Bonito II Braço do Norte-Tubarão Braço do Norte mista 10,00 fi JL I �
veis rom a reahdade dos fa.tos. )J

•.• 8 Rio· A'guas Claras. Brusque�Vidal Ra.mos Brusque concreto 20,00 m JL i �a,G ....�=�� .,,1'1; § NesSa bem feita exposicão II
9 Rio do Peixe Caçador (eida<iIeJ Caçador- concreto' 64:,00 m mjJL ( )J Iniciamos. no número ante-'l que iniciamos, temos rerte-za Il
,)0 Rio 15 de .novambro Caçador...chapada Caçador madeira 18.20. IB'jJL 1/ {( '!'iol",a primeira de uma E�rie dirá com toda fidelidade (J que �
ri Rio Castelhano Caçador-Curitibanos Oaçador mista 39,50 m J1< ,f-. c.e publicações sobre o que foi aludimos, pois, para mostrar e À
,12 Rio A"gua Verde C1?n.oinha�-Papan{luva. Canoinhas concreto 12,00 IBjJL I l a Admínístraçâo Dr, Jorge Lr,,- açãO. dill1inistradtiva municipal �

.

..

": 13 Rio B.onito CanoinhaS"Maj.cr Vi�ira. Oanotnhag concreto 29,30 m JL ! [( cerda, nesse seu 2'0 ANO DEl estadual ou fedleraI, conversa lJ
14 Rio Capínzal Capinzal (cidade Capínzal mista 12,00 m JL i li GOVERjNO. e palavras bonitas. são desne- U
1ti Rio Lambedor- Chapecó-São CRdos Chapecó mista 27,00 m JL I f( Não fizemos. eSllalhafato sô- icesárias, pois, o que interessam, '1'-'
16 Rio do Peixe Concórdia-Volta Grandê ConcórdiflJ conrreto H9,On m JL I 1\ l:re o fato, não de.tUl"pamos \.

Isto sim .são OS
'

numeroso h
17 Rio'Sangão Criciump..-Araranguá Crictuma mista. 19,00 m JL

I {(��������'�-<?"�C����,I(
-; 1a RÍO 'I'rOlnbudo

. Caçador-Lebon Régis Curitibanos concreto 12,00 m JL
,

• J 9 Rio Correntes Cudtibal1DS-Vídeír» Curitibanos mista 60,00 m JL

. 20 RiO' da Areia Curitibanos-Rio do ,')111· Curttíbanos mista 17,00 m JL

21

Florianopolis-Laguha
Palmitos-Mondat

.

pôr.to Uriíbo-Oanoinhas

.

Rio do Sul-Taió

Itll}Joranga ,

J'},),çabá
JO:l'��'�""l
Joinvüle

Lajes
Lajes
Mafra
Mafra-Canomhas
Pp"lhoça
Palmítos-Mondaí
Pôrito União
Rio do Sul

Rio Negrinho
São Joaquim
São Joaquim
São José

Taió
Timhó
Urubici
Urubici

Urussanga
Urussanga
Videira
Xianx:erê

C{5 . Rio Negrinho M'afra-Joinville (D. Fl'al'i'cisca)
36 Rio Caveirinha PaineI-UI'l1bici

. 37 Rio Porteira P?..inel-Urubici
:�B Rio Oedro' Floria110poIi�I:km Retiro'
39. .

'. Rio Rauen Taió'-Santa Cecilia
.'

40 Rio Bened'ito Timbó-Arrozeil"a
,

'41 Rio Vacarlâl10 Urubilci':'Painel
42 Rio Gargantilha

.

Urubici-Painel
43 Rio Urus.gang2," Urussanga (ciélade)

'.'

M Rio Morro da Fumaça Jarílguaruna-Cl'iciuma.
45 Rio Mezsaroba Caçador_Videira
46 Rio ChapecÓ Gr.and·) Xa'llXerê7'Rincão Torcido

Blumenau-Rio d'o Sul
PON'l1ES REFORMADAS

Blumenau

�eni{)s, aeilna, o Grupo Ese",!ar do Poço Grande, unia das muitas realizações do governo
.Torge Lacerda,

mento das .obrig,açóes dos. sar- '

cimentos por estes processados.
Nessas demonstrações cum­

pre-DOs realçar a posição do
',Estado de· Santa Cntarina, que

sempre se mostrou particular-
emente zeloso na satisfação dos
seus compromissos, .'

sendo de

sa�ientar que nos últimos dois
,anos _. correspondentes à ges­

J,âO de V. Excia, à frente des-
· s'Í', unidal:1e da Federação, veio

'se colocar em situação ímpar
·

iJ.uanto ao integral éumprimen­
to' dos serviços. dos emprôsti-

• mos externos estaduais e mllni�

'tipais.
Esk, colocação, sem duvida

'.' reflexo da nobre orientação que
.

V. Excía; vem :imprimindo as

finanças do IEstndO' em dois

a.nos. de' proficua adll;1iI11stração
exige que esta Secretaria Téc­
nica se congn·.tule com V, Ex�
da" Senhor governador Jorgé
Lacerda, pela relevante Mua­
çãb eoro· -que tão cl':gnarnente

tem honrado o mandato qHe

lhe. füi confe!'ido pelo povo ea,­
ta:rinense,

Sr.,udações muito respeitosas
de Va1entin F. Bouças, Secre­

tario Técnico''',·, <ii" .;.

4' Imprensa Caríaca Resaltoll.' Com. Justiça flue Sanfa Catarina
Cnnstiini-se' Como "fi MHHOR' paGADOR"

O.matutino <!DIAruo CARIO_
CA', que se

. .ed1ta na Capital dfl
lf,epúbUêa, pUblicou· em sua.' edi_

-;00 ·.de 14 do correl1te, na. se­

rã:ú especializada PANORAMA
EONOMiCO•.. () '.seguinte:-

SANTA CATARINA O MELHOR
,

',- -: - -_ ,- .

PAGADOR
ÓSr. Víalel1Úh Bouças enviou

ao Qovernador ,de Santa, Cp.,ta�

rina o seguinte 't!llegra;ma:-
" "Senhor Governad:Qr Jotg;e,'

Lacerda,
'

Esta Secretaria Técnica. iri.':
'

cumbida ,pelo Decreto..lei h ..
6.019 de' 23..:11"'1943 de fiscjlli",'
z:;>;r a: execução dos Pagamentos
dos serviços da divida externa

brasileira, tem, nos 14' ano,!,: t1e
cumprimento db referido di':'

,.,

:ploma..legaI, 'encaminhado ao
'

sr. Ministro da Fazenda de­

monstrações periódicas sobre [,.3

l'€lllessaS feitas para o extérior
com mllnerârio adiantado pelo
GÓV�J:1):O l"ederal para atendÍ-,

[neroiíl
'Problema

Elétrica O
de Santa

Principal
Catarilla

Após congratular-se pelo êxi-
to da Conferência do Trigo, O
governador Jorge Lacerda tece
considerações sobre a sua ad'­

minístr.e.ção "Em nossa lavoura'
,; segurança da eéono;mja nacio_
nal" Entrevista ao DIARIO DE
NOTICIAS.

.

Pôrto Alegre, 25 de janeiro de
1.958

Após O encerramento da Con
ferência do Trigo, o governa­
dor Jorge Lacerda fr.,lou à re­

portagem, 110 palado Pirntini,
manifestando-se sobre os resul­

tadO,S1 d'a �m'POl"tante reunião

promovida pelo governador Il­
da Meneghetti.

mista
concreto

concreto PAK
ma .ieíra

coner.rto
concreto

mista
mista

concreto

eoncreto
madeira
mista

eoncreto

concreto
concreto .'

mista
mista

madeira
mista

concreto
mista

mista
concreto

mist2;'
mista
milita

metálica

7,00 111, IBjJL
125,00 IBjJL
60,00 m/JL

255G m/rr,
2�:10 Ih JL

29,65 m JL

8,70m
8,30 m

25,20 m JL

3;:;,00 ui JL .'
12,00 m JL �:
45,75 m JL W

140,00 IBjJL �.
57,82 IBjJL f
50,20 m JL

8,00 m JL

16,30 m JL

17,00 m JL

20,00 m JL

4S,10 m JL

25;00 ln JL

15,Q.() m JL

25,00 m JL

30,00 111 .TL

11,/}O m JL

13&,00: IB/JL

160,00 111 JL

SEGURANÇA DA ECONOMIA

NACIONAL

Iniciou suas declarações f"fir­
maneio:
Tive excelente impress§.o <los

l�sulta(los observados na reu�

nião dos, ti'es governadores,
E mister ofereçamos umll pa­

lA. \Ta de estimulo a nossa tri-

1Íeultura.
'Não é. just.o que se f"ça uma

campanha em favor da triti­
('ultura e depois deixar no de­

,';amparo.os bravos e heróicos
plantadores do cereal-l'ei. Se­
ria Iev"r.o desistimulo e o ce­

ticismo na intimidade de nos­

sa lavom'a, onde l'epoUSa, sem
,

dúvida.
..

alguma,::>. segurança
da economia naciom'J".
Acrescentou:
Sugeri ;então a idéia de se

reunirem na oapital da Repú­
rlica na pl'cxim?" segd�n'da fei­

ra, para que levemos no P're­

sldente Juscelino Kubitschek
C's resuItad'o;; desta reunião ora

realizada em Pôrto Alegre. E

(Conclui 4a, pagina)

O Ilag'ran1e mostra-nos a Pon te subre o RiQ 15 de Novembm,
em Chapada, Caçador

Os Numeros falam fi Ouc Foi a ndministra�ão Jorge laceràa
7 POSTOS DE SAU'DE

I\'IUNJ.CIPIO
1 _ Cl"iciul11�J

2 - Palhoça
3 -- Palhoça
4 - são Miguel do Oeste
5 _. Sombrio
6 _:_ Taió
7 - Turvo

LOCALIZAÇãO
IÇARA

GAROPABA

STO. AMARO DA IMPERATRIZ

�:!���
CIDADE
TIMBE'

.t, DELEGACIAS DE POLICIA

1 '_ Curitibanos
2 _' Itupo:'anga
:-1 Nova Trento
4 - Ur�ssanga

CIDADE
CIDADE

CIDADE
CIDADE

2 ESOOLAS REUNIDAS

1 - Cal10inhas XARQUEADA
ZONALTA2 - Píratuba

8 ESCOLAS ISOLADAS E RURAIS

CAIRU ílt2beraba e Guatambu)
ARIRANHAZINHh

1 - ChalWcó
2 _ Itá

3 - Há
4 -!tá

ADOLFO KONDER
PAIAL

COBRAS

ROMELANDT!I\
TRIANGUJI'
LAGEADO

5 - Rio 'tIo Sul

(; - São Miguel do Oesf,e
7 _:. Joaçaba
8 - Brusque
... ,1 POSTO DE PUERICULTURA

J,UUNICIPIO LOCAUZAÇAO
CIDADE1 - Tijucas

1. USINA DE EMERGENCIA (3 motores diesel)
1 - Florianopolis CAPITAL (Estreito)

1 SUBESTAÇÃO TP.ANSFORMADORA (capacidade prevista
icr �O.OOO kw atualmente 5,475 kw

1 - Florianopolls CAPITAL (Estli'eito)
1 RESIDENCIA DO D8PARTAMENTO DE ESTRADAS DE ,.]I

RODAGEM
1 - São Jm�quim

4: paE'DIOS: PArVA OFICINAS \MECANnCAS
1 _:. Araranguá

2 - São Miguel do Oeste
3 - Caçador
4 - Chapecó

CIDADE
DO DEr:t

CIDADE
CIDAD'F

CIDADE
CIDADE

_� ........_ .".,_� __ �"""'-........:r'_"..::.:.�.'7":'�-'I�'�-"".• �..:::..
J;,)I

_�_"�"":_,;,.,,.,,�-,;;;.:�_�:;,._.;;'...',..,..,__,_=_,� .
. _ .::_.

I'h::a o clicue, O Gt'Il,uO 'SscQ}a:- de l' clipe S,�hnüdt, em Canoi tillas
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� .

. _"".

• ��; IJ!ii,O teve pulsa
.

pai'rll proibir.O jogo "aca,yaiado".
:

� No 10. tempo O Atlétié� .
Ré�

nU3r�o�dairiente
de 2xt; mercê

d�r,\é o. prqtagonista: de uma
.' cas mais clàmorosgs falêncías' I
do súltãmos idez anos, o passí- I

. vo que o levou ao f;rac"'�S9 fi-. I.

nanceiro chegou ao montante' I
!
de .7 biliões diris, II ' .

I'
.

VI Taça, lIo ,Mundo
Os jOgos ,do Oamp, Mundial 1,. de Futeból"a; serem realizados I

na Sué('Ía ernJunho deste r.no.
ter'ão. como )Ílc�l \:.��é\&. mnos I
.dé 12 campo;'. o Io�ai e &d>eIri I
<las pal"tid,a� do.' :arasil" . serão Idndas em nossa L pl"ó�ima ·edi.,.
cão, uma, vez que somente hoje
será feito o sorteio na ddaje
de EstocolmD.·· "

·XXX.

Apoz a escolha; do técnico da
seleÇão do Brasil 'ao Mundial.
dê Futebol que nos últimos dias

'. vem sendo favoráveis a Silvio
.

Bjril]o tno F1ull1i:n..e,nse,
.

á se­

leção jogará prinieiramente no

Sula�edc?no de Montevidéu
em inarço proXÍmo e em abrít.

/tomará parte! num triangular
Em. Lima (Perú]. rala-se ainda
que a seleção Jogará poste­."

. .Curítdba con.tra

4
roso .•

'

Curitiba, uma, seleção de Flo­
l'ionõpolis, Tg,i medida f(!i to­

mada, vislando r" melhóDél. ,do
futel'>ol da .Oapital que últi­
mam,ente vem claudícantlo.

.

.'.

XXX
\ Ultimas !;la, seleção Bra.,..

síleíra

raRA MAIOR CONfORTO' EM SfU lAR
.

'

R-cfl'igerádores elétric9S "O E" e "CONSUI}' ,l
Enceradeiras "VALITA" e "GENERAL EI,E'n;i,V··':.
'Iáquinas de lavai' rou pa "BERANO"

.

.. �'''.
.\Tentiladorés "Fl\ET;' (' "PHILIP$1'- "
Máquinas de costur a "METEOR�:
Liquidificado�es ';VALITA" .

Filtros ·para água "SALUS' '.""'.;�"
l\� ,_: .f!etc. etc.

i N D tI S 'll R I: A '? 7'
. .

t

(' T r IN': 'S" ..

�. t.·· ,

�.
. '. ,

.

RUA 1'5 DE NOVEMBRO, 54 - TELEFONE. 118&.. •·.

BLlnÚENAU ::._ SANTA Cl\TAR,INA '. i

.;,§,,;............"'-iJi.m...._"""'......""""..........�1'� -=��f:i,,'fJ�,�
da 2a.:

,.

-".1,
CassifiCação: •

I
,
,

..

140 �mãzo�-rá�,
Verde

2.0 União;
Outubro

3�0 Vera.Cuz

lflipl c ,V.
O

, 4° -'-: A 1 a.L:.� à i\la de blO-
1 cp" CARN1:..-. t.':' ,i;SCO�. él';:,p:;n­
., de de liccnca :aolirial;

.

.. 11
:
5°

'.

- Nã�
.

sfrá permitido o

uso de fantasias atimtaforías a

morale pudor publico, l1.em OS

.11 ;;ado: '::�::ce:,s:
I.'"ão ,l)unido.; d'e ac.ordo 'tom as,

leis em vigor.
Blumel1au, 13 .:. de Févereiro

de 1958'.

Um' terreno situá,(io no Bair­

ro da' Ponta Agudoa, !iyre de

enchente, .•perto da :ponte/ C?ffi
díV'erÇO:'i lotêS. .:'. ....

. ...

Informaçõp.s�::com;, o SI'. Floe_

Golino schwitd:r'
..

:Relojoaria
Major OELINO
P.,ES.

.' Delegado' Especial de �oIicia.

I

EM' BRUSQUE
I.' Ficou aassím -: constituida a

classificação dos eoncurrentes
'Por pontos l.:r",rdidos:

,

1.0 Carlos Renaux e Caxias' 1 :

2.0 oltmpícc Z

3.(} Amêríca, S� Luiz e P.ais-
I sandu 4

\ 4.0 Marcilio Dias e Bocaíu-

.

Va 8

�'7-i;.'�����!_------.
I F�fâ Páüiufi, têm a RH�ação ôc nSNI HUffMANN.�_w"!/iL2 iM��

CBlE�iDAR;O D
,

ITlEJ!Ca BtUM aDENSE paRI o
Af�O DE

I

".' .,.

tos dois mesmos, em estado .fi­
Sico precário. Os tentos do C.
Renaux foram marcados por

Agenor: 2, SauI e Carvalho con

tra. Marcar.am para o onm­

pico: Didi 2 vezes. Após os' re­
sultados. doa. últiIlla rodada:

C. Rellaux 4 X 2 Olímpico .

M. Di:ls O x O Paiesandu
Amé;·le"., ii x 1 Bocaíuva
Caxias 2 x i: Arnerica

B&ixado o recorde da
milha

.

Herb Eilliot. taul.itnàlillDo G!c
19 anos, baix.ou no dia so pp,
o tempo da, milha para o fabu­
ioeo tempo- de 3.58,7,

XXX
Recorde MiIndial Feminino
da barreira

Os r:usso� soltaram mais' um
sputnik mas desta feita um

sputník .humano, Ga�ina Bys­
trova ',russa; ,estabeleceu no

ultimo dia. 30 um novo recor­

de mundial para os 80 m. c/'
barreiras perfazendo o pert'ur:..
so no tempo de 10.9/10.

.

XXX

Recebemos da Ligg. Atlt-tie9

;l3lumen,aue'pt!,: na.jpessoa de
seu digno presidente, o SI:l'.

Amaury Pacheco, o calen(�áriD
que a mesma fará realizar

no curso do ano ds '1958. C01110

l�odernos ver, não descuidando
do esporte p,madOl'ista, a. Liga
oe 'Blum.enau estabeleceu pro
fiquamente um calendário di­

gno do elogio de todos os ai·
»ríradores do esporte d'a rede.
é'a cesta e do-esporte helênico,

BASQUETE E .vOLEI

Mes de fevereiro:
Contdnuação do oampeonato

referente ao aUD de 195'1.
_.

l\I,es de março: 29 e 30

Campeonato Estadual em

Florianopolis. referente ao ano

'" J957.

Mes de Abri!: 26

FedeMÇão" Pctuli'Sta de A­

tJ�tismó
No dia 30 de janeiro a F.F.

de Atletismo completou o seu
34.0 aníversário de' fundaçi·To.,

I
I
\

Sem dúvidr... a efemêride justi­
fica. toçlQ e

.. qualqueí- destaque
pois os bandeirantes são' Os e­

xemplos - 'encorajadores das
grandes realizàções, engrande­
cimento sobremaneira o espor­
te helênico çe nossa Pátrio,';

da categoriaTorneio inicio
c-;e juvenis.

, <'
•

•

::#{iI.(Js '�N: ,/
'

ifiêf/S�,?Z'//�////�,iJ}�;f;�/�/� ///iP///_ //// //'/1. ni 'l-�� / ��é.l.�'-

.r--�. �.L_.. ��··_�·�5�h--,� �L.;;.:--;!�·�:W···�·_-.l:::2:..�-, �.. � .' �= ,==c.-""-" --' - �....----

::--:-f_���������---'--':----
,._

-��..."--.o;..,
•

�����_� �����..,o,

� . Aproxima-se o dia' em que que possamos ti'iunfar �esse �
), serà disput�_do o Campeonato 'lia, com uma vitGrja que Ye- )j
fi BraSileiro de Remo, cUjo palCO nha, de fato. eonfirm,,·!" o e1e- !(
.)) da competição; será a Lagoa vado pr�stigio que désfrutatno" )J
�I Rodrigo d.e Freitas .. na Capitrol hlternaclOnalmente. !(
�. Federal. Os nosso.s atletas. estão trei- �)i Qua-ze tod'os os Estados far- .

pndo assiCuamente para tal, i\.�) se�:ro representar, todos á'a- 8. fim de que, ch"ga'odo o. gran- 'Y

.ln
...

,zendo .fôrça Dor vencer a gral! . �ê mQmento, façam tremula!' )j.(/ de. largada. no mastro d;j vitoria, gal'bosa e I(
b Sr.nta Catarina, que sübres- ? lviçareira, a bandeira que re- �,. sai-Se em primeiro plano ne5- ';l"esente, l10ssás côres espol'ti- )1(,) se. sector esportivo, como sen- vaso !( .

��, d.o 8! retentora de famoS'as Assim pois, na expectativa �
V guarnições náuticas, deverá es_ da grande d;�ta, desta secção: )}
(�\ tal' presente às competições, gritamos C�ffi toda força d'.,�-!! Nós barriga-verdes, que sem- L'osSe pulmao : ARRIBA CATA-

il� pre acreditamos na, capacida.:. RINENSES !
'Y

/( de ,de �losza' gente, uma vez I .

'.

li
';1 mais estaremos;' torcendo para I Israel Costa. rO"":i·�.���·<?,,�·o�,<::?,-�����·v
I

.

'. .. .

'1' �_�a.lf�ru4) _Ie
(Cúnclusão da la. pagina) i ELIAS ADAIl"IE, VElVI OU NilO

i'
sentai!: c·omo de vital importan I - Anunciada que estava
cia pata desafogar o trânsito vind.a· (10 "1'. Deputado Fec,2ral
e.r. rua 15 de NO'"cmbro. Elia.'3 Adaime, na qU2.lid('.de de

Delegado, dü P.S:P. para re­

estruturar varias diretorias em

nosso Estado. até o momento,
não se tem qualquer lioticia

.

sóbre os motivos porque dei­

xou de apa.recer. Fal?-.�e que
.

u:n outro o substituirá nessa
. il\portant.e miss8.o, mas exi<-'

V!'li os qtW afirmlllll que Adai­
!Ti 3 virá, ele qualquer geito, e

G!!tI'os insistem em dizer ql1.C
ça presel1(a é desnecessirb..

os acoi:!terimen-

.

JICob�'a��çfltxeciva",,-
(Conel\l�5;lJI da la. pagina)
Duzentos e oitenta c nove

cruzeiros é quanto.: de\·em·�' co­
brar pelo aludido ernplacamen
to: E, sabem quanto .cobram

I'.em Blumen,au ? - Cr$ 407,00 !

Cremos pófém, que existem

municípios onde cobram mui-
te ffi3:ÍS.. ..

_

t

Os interessados na "marm.e­

larl?i',"quando se fala na exor­

bi�ancia do' caso, fazem '�corpo
cO'mplicam as cO'isas

para atrapalhar e ganhare�
temPo enquanto arrancam

.

difiheiro da. pobr.e contribuinte.
JUnto a Inspetoria. de Veicu­

los. em FlorianópoÍis, trába­
lha um Fiscal de Fazenda. COl1
silltem aquela autoridade do
fiScO, qual ê de fáto o . preço
do. emplacamento e terão en-·
t.rtlQ 2. certeZa de que tudoquan.
to afiáuamos � a púra reaJí�
dad'é.

. ...

'Aguardámos os acontecimen­
tos pa.rà, voltaunos ao assúuto,

E:ntenO:e-�,e .. '.

Conversa com n·· tCitüL.
(Cullclu"�!)l da la. lmgi·;,a)

. ... nossos amigos . friwOrecedores,
p'lssando-ll1es l'ccib:l p,ra lá

..

à,inheiro p,ra cá!
Solicitamus; pois, resel·V8,l:2r".

a respectiva quantia, a fim uê
[lUe possamos, assim, continuf•.':
remetendo, normalmente, o

seu exemplar. Gratos.
No mais, as coisas h'3.\·er:?:.I

de melhorar sempi'e, pois, "que
rer é pode:r". ,

ISI:aeI J. Costa-Gerente c Dj�
retor 4e _Rpdação.

PORIIVO DI LIGA

1958
Mes de maio: 31

Campeonato Estadual d"I ca-
'

tegcría d'c juveni.s.
Mes de julho: �7

Torneio inicio para adultos.
l\les de agosti>:

Inicio do campeonato para
r.dultos.

��s de outubro: l.e 12

.. Campeonf'..to Estadual. mas-

e ulíno e feminino.
.

ATLETISMO
lliLo\RÇO.8 e 9 - oompettção

para obtenção de índices t�-,
�,�eo:; para, participação .do Càni:·
pecnato Brasileiro de Atletismo.

ABRIL: 6 - Competição de

juvenis.
ABRU_,: 12 e.13 - competi-'

ci'ib amistOSa de atletismo, 01'-'
ganizada.• pelo O.E. O.

'. ABRIL: 25 Competição
de pedestmianismo "CircuitD
de Blumenau" promovida pelo
G.E.B,.T.
MAIO : 3e 4 - Competição

qualquer Classe. tentativa de

quebra de recordes na pistr.,
do G� E. O .

MATiO: 17 e 18 - Campeona-
to de estre�ntes .

..JUNHO: 15 - Circuito de

Blumenau. promovido 'pela
L.A.B.
JUNHO: 24 - Corrida' da fo­

gueira em Florianopolis ..

JULHO: 15 - Competição de
promovidappede�trianismo.

pelo G.E'.O!
JULHO:. 20 - Competição

c1e pedestrianismo na distância
de 5.OlW m., promO\'ida pelo
a.E.O
AGOSTO: 2 e 3 - Campeo­

nato da eidade.
AGOSTO: 16 e 17 � Call1'p�(1

nato Estadual.
SETEMBRO: l� e 14 - COlll­

petic;ã:o de qualquer classe. p1'o­
movid'a pelO G.®.O.·

..

OUTUBRO: 5 -: Campeona­
to de pedestrianismo, na dis­
tanci2J de 3.000 m: Promovido
pelo G.E.O. e a >.e1' realizadó
na pista do' mesmo clube, a­

ãaptarla. a esta prova,' ou se­

ja o tradicional "StB2.iple Chai-'
se".
OUTUBRO: .? - Jogos aber-

tos do Interior a ser realizado
. na cidade 'de; Araíraquare. no'
Estado de São Pa,llD.
OUTUBRO: 11 e 12 � Càn1-

peOnf.,to da classe de novos,

prO'movido pela L.A.B .

NOVElWRO: 8 € 99 _.:. AnH-'

"(welíminar da' São Silvestre· e111

Blumenau.
DEZEMBRO: 12 - Elimina­

tória para a corrida da, São Si�!
,'estre em Florianopolis.
DE,ZEMBRO: 31 - CorrH1

dia são Silvestre' em 82.0 Pau-

la .

"

.

.

'rFirnêão"íiirijiêr::'
{Conclusão da la. pag-ina)
ÇeílO de: lhier à qual ° mesmo

;.ã 'p'ode jflmais rel1unr.iar pa
O' .. .

r& escraviza:'-se à informe 0-

piniãO' da nl.:<,ssa, muitas vCZeF

!Ilal dirigica; enfim, () lideI'

;leve' lidera!" . bl.\�E':1d'o nos ..
el1-

�in.a,mentos 1a r�zãO e lnais

no" sentim.�l1to1 populare5,
[(ue o povo move-se sómoutP.

pOJ' êsses ú:timos.
A conelUS'â<Ci fin:!.! a q_ue che-.

"amos é a de. que o lider -ta'l··

to c(úlduz como é conduzido
m'l'-� �el'''C . eonduzi{�'O a umn

de��t:çã; �5tadual oU federaL,
ALFIERI

. ..
�

.

a
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I PC'l' l'azóe& que li;\u atínamos,
:lf,�irn não l�rt),�p.ltc ram, Ago! Ir

I entretanto, ao envez de :l'a7.Cl"

-om que ai l'(Jhaf. ,'ig-am Q sou

curso normal. prcfercn", '11-)1"

motivos '111m também n[[o, aÚ­
r,alUO>;, segurar Q projeto em

{!H� víra UUl, 01:1])1'€·,1/;:;10 ,�,

cíncoenta ',' milhões' :le cruzei"

1'08 pr:':a '&01'€111 �!npreZlHlo,'
na construção de vartas e im­

portantes obras em nosso

nictpio.
,

O sr: Dr, ,Nilton Borges
Reis, na qúalidade éj� enge­

nheiro,' querendo dar seu pa­
recer ou analizar detalllnd",�'nen
te a sítuação: rrferente ao in­

'(iuerito que se c'itã pr-ocedendo
:;C,;ill vis,tu', do ui,esmo. Entte­

'l,tUto. i.. :;r. �prc:4d'cnte da' ca­
.8. q�·i'�r<"1..íó·8.. �··t;<:�l,. pel;:J pri-
meira vez, féz ... \ .m- que" -Jasse

"negado '1:->1 petli�h !,
Achamo., sua :lLitwi;:: um tan

"&j -ag"iO!iigem em 'Blnme­
'. H ,n?u,': já chegou ao eU­

max: do som-vergonhisme, cu"

ja. pratica' crímínosà, tem: dei­
xado: l"l1Uitas' ,familias na mísé­

iia. Varios �aS(}S têm ocorrido,
em que peseoas, qUe se encon­

tram 'em sitÍlaÇao' estável, per­
dem tudo o que têm, sendo [o­
gad!Qs atê mesmo de seu lar,
110 ','Olh-Ó da rua", pois os usu­

radores lhes al'r2Jncam tudo, e,

Sé for preciso, áte R. alma, A-,
inda há poucos dia'!;, tivemos
conhecímento de um fato bas­
tante doloroso, em que foram

sequestrados todos Os bens de
de um respeitável cida{�'o blu­

mcnauense, humem dee'ente,
trabalhador e exemplar chefe
de faniilia. Após consume. ...:t;:l. fl

"Iimpesa" qtie os agiotas 'Jj.ze­
ram, foram gosur ,em (�el;to

bar (ta cidade, defooptlando
1igado a custa do pobre cortado

Para ser j ulgado, foi' enca­
mínhado aO sr. DI'. Juiz de Di­

reito. um Inquérito ('ontendo

varias laudas, com muitgs in­

formações, sõbre um d'esse�
casos. Esperamos que' as pro­

vas sejam neeessarias para a

condenação do agiota. Sabe­

mos, que um vereador local,
em alto e bom som. ini­

ciará uma campa.nhr- de arru­

zar contra a agiotagem. AÍ. c11

tão. é que a cobra vai fumal'
para muita gente qUe vive ,TeE

se, expediente criminoso, en­

chendo os bolsos, e desgrr.çan­
do deZenas de familias, pois,
os" juros cio emprestímo que
eoncede� são tão elevados, que

num "abrir e -rechar de olhos"

,(Conclui 11a 2a, pagina)

Ult'smo, quando' 'lJ.inda er'a li­

fiel' dr,. maioria; foi atel�dido
110 seu propósito, reeebendo
'Jétra vistas, o r�qu{'rimel1to sõ­
lJI"e o inquérito que se está pro

C'Éd:endo.
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P SO, o PRESIDENTtE FICOU .. ,

I - Pelo gelto, as coif1as não

,• andam
nada bOa lá para as

i baiÍldM ' da ,baixada. Havíamos

I: dito na ultima edição, gue a

i: c:iretoria di) Olímpico estava

I, e�facelada, ,�Ó existindo, atual­
I 'mente, o presidente e secreta­
I � üo. Acontece, entretanto que,
I' " '

1 para corr?1:lol"at nossa afirma-

I ;tiva, 'vem agorft de. se, demifir.
.\ ·tambem. o !;€cl"etano do ,OUm-

31 ,pi.co, !iÓ ficando mesmo 1) pre­

li l:idénte. O que .h�verá em iudu

�i 'ISto? Os aSSOCIaaOS tem direi-

li
to em sa�ec .'

p

1 XXX

1 NÃO SAEIU E!SSAS
I FAIXAS DE LIl\UTES ?

- Há muito kmpo; que se
6!'tá. cogitr.'nõo de d'ivis:il.r os

limites de parada pàra' Os vei­

culús motor1sados, carroças e

bicidetas, nas imedíações das
, �il1aleiras, D Hill de' ÍlOl'm". .uzal'

:'5 entraves naturais cauBadlJs
�ela falta de orientação. Mas,
segundo tudo indica,"nB.o pas­

sou o- assunto de méra :cogna­
giio.

19 hOl'as. no 'America,.
anl'lncia-se. ? orquestra será

do outro mvndo, inclusive tam

bem as gare tas. "Oba, isto

sim é que 'vai ser carnaval !

XXX

CONCURSOS YAI,ENDO PER­

MANENTES 'DE CINEMA

- l1Temos tentar, junto a di­

['B'ião dos Esla,beJedmentwi Jo­
o,�. Daux. 1'.' realização de' va­

rioS concursos, semanais

quinzenais, em prQblem�\::;
palavras cruzadas.
E, de se' aguardar, nao ?

'

xxx
E'XT�RIEN1.·� 4-

PERU,

Não é- pe1'(1 de Natal, ab­
solut?mente:, O fato é que. :;i

j? não chegasse as UI_':_SUS lo­

terias, ei indm.ive () c,ontraban

,do das mercadorias desembar­
,cadas em najai., vem agora de
serem ofertados muito sigilosa,-
mente (através de circulares),
ljÚl1etes da loteria peruana. A

propaganda, em ni, é excelente.

pOis fala em clolal'€s, $soles­
ouro, ek" �Ó não traduzindo
para o portvguês qUe, 111'. nos­

sa moeda riiío deve ser lá gran
de coisa.,. Dão aindal, ,sóbre

o custo liquid'O, um desconto

de H1%. voces não querem ?

xxx

tnu: EMIlE C.t\...RNAVALE5CO

osiHvamcn!.e, fazia tem

po que não 35sistilnos
Ullla &essão tão tumul-

tuosa. quanto a tlUe nos

f'li' dado ver terça-feira. ulti­

lHa. Apezar Q;:;, assístencir." em

: l'Ull1ero red'uzido, ter se àiver­

:�Ld& com as polêmiê:às havida;.:

,entre "OS 1�0.Teadores Dr, Ber-

nardo ,v, Werner, Dr, Nilton

,Borges dos, Reis c José FerreÍ-
"

eles as coisas esti-,
,eráin pretns, pois preo,cllpa­
j;am-se, sobretudo: V"m' rlefEm­
der-se das ,acusações' qüe lhes

foram. atiradas. em forma

quatro pedra", na mlt.o ... ,

cada um,!
- Segundo o velho alfr..l'ra­

pio, "brigam as comadres e a­

'parecem as verdades", à; dis­
cussão entre aqueles legis!ado­
res, de �m, modo geral foi

. devéra,!\ C9,lamitos�, pois' 'nun-

«I-

ca, éra esperar que os

tra;b:tlhos da Cãmi1.l"a dcrh-as-
F,C 'para aquele telTeno. lV-Las.

quem' diz f) que quer. ouve

qué não quer, foi dai que de

tudo e po"r tudo, ferveram os

ânimos, cadv, qual procurando
,

encontrar palavra�, mais bo­

nitas 110 dicionâri(, para dizer
ao adversário. Houve, evidente­
mente, dispa�'idilde na luta on-

- ,Mas, isso' é la entre eles;
pois 'nós prflfetim;'� ficar PO!'
aqui, aprecial1d'o os '·fatos.
-'- Alem' do que' àcima rela­

tamos, que nã.o fei nada de
diversão, notamos ainda, que

PERFUMES
Em port.aria expedida pe­

lo sr. Titular da D.R.P" ficf. !

terminantemente proibido o

uso de lanças-perfUlncs como I

enf.orpecentes. SabE: lá o que

é isso ? Pelo g'eito muita gen­
t,E., aO lnvéz de fanca!' com :l i

lúnça-pcrfumes na� costas das

ga,!'ota,s e olhos dos marmanjo.,;,
r-ôem na, cerveja ou refrigeran­
te.s par:-.. ingerir e ficar·.. , sas

"aíÍc3ndo !

xxx
i\NEnOTA DA SEl"lANA

Na teIa de ccrto cine­

ma, e�lava ',Ii'endo projetado o

filme "Ali-Babá E Os Qu;,.ren­
ta Ladrões", 'Um inglês, dirigín
cl�-se a bilheteria, puxou de

Cr$ 20,00 e ,pediu uma eiltl'ada

que custav� Cr- 12,00. O bi-!

lheteiro entrega-lbe O bilhete ('

ma is Cr$ '5,00 de trõco. O in-
",

glês pega 03 Cr$ 5,00 e deixa
ficar () bilhete, razão porque
f) bilheteiro lhe 'l!herte, que
(Ieveria levar tambem o bilhe­

!c. pois, sem o qual lhe seria
Yl'oarTa H, entrada, _' Ato con­

tinuo - o inglês regala os olhos

c diz : "óh, mim já viu. II sr.

c fica satisfeito. Outras trinta

b nove 1adr'ões devem -"-21'

iguais" ... '

o sr, Josó' Ferreira pl'efeJ'l\, d,í­

ravante. hltar sD'·inho, defen­
dendo SeUs proprios pontos de

vista. E assim foi que, convida­
do ;J, fazer parte de uma das

comissões,' em que figllrr.\"am
Elementos que a seu ver .'ião

'·per,.;onàs' di\'o grata" ípara
ele), l1egoU-se pl'el'emptóriamen
te.

SegtUldo foi nos possh'el
,d'eduzir, o sr. Ferr.eil'a, lá eo;"l
Oi' 'seus botões, que,· (Imbrear­
()."!� com o povo. ficando só,
do que nlal acompanhado, ..

- O' sr. Dt, Nilfon Borges
dos Reis," face F"3 denuncias
que a. Tribi.ma fez contra o De­

putado EUas, Adailne, antes,

lhõos de cruzeiros pleiteados
pelo Prefeito Busch, muito em­

bora o mesmo descesse á Cr.­

mara em c:'.ratei· de urgencja,
tendo, por conseguírrte, prevãlé­

gio sôbre oS demais, Os Iuncío.,

nárío-, públic os municipais es­

tão na dependenica da sua

RPl'Oyação para nkebel'em o

aumento que- pleít earam jun­
to ao cl1efe do executivo.

Foi, atendendo um apêlo d!)s
mesmos, que (I sr .. Dr. Nilton

Borges dus Reb, na SCllS8.ü de

, tq'ça-feira, última., ponderlln-'
; do as razões porque O referido

" proj eto- deveria ser diseutido
o;�c{)m a l1láxima� urg'encia po�-
.,

J
'.

,',slVe, que CI·nsegmu que o IneS

�:no tivesse ECU, curso normal
�

,

1':";')
c�cpel1(!('adn, ('orno queri-

am, dR marcha d'o inquérlto �ó­

bre q f.-sfaltamenl0 da ddadl'.

!i.lrujo autor foi o sr, José FeITCi-

!IEjra.
�1 .�.
Iii Somos de oplnwo, SIncera e
\<1

t!;usta. que ,.,eja apurada a vee- los, atendendo flJ malquerencia,s

'}lade sôbre toda essa gritada, e t'onchavos politicos.
����'� -��''''�,""",,?� ,�.�-�;-� -� �'-'

� MOTORiSTA PRESO I"
',;' ".. ?

1) Hilario St:11effer. motoristade,li)(I j:iraça, e um bl1111 rapaz, ma�. C,

�� como todo mortal. de quandO!

I
�

! em vêz lambem peca, comete A iI
)J
erros", E, pI)r te:' metido lima'. '1 I(
timbuca". foi recolhido '".'1 � ()� xgrlrêz, fato es:'c ('rll1s11mado � '(

é\ pelo Comi8sf> I ia Carlos de Cam
:� .)

)) pos Ramo" Segundo () regis- Q� ,

I,:

)) tro policial. Schefinha estaya
• \

� pe.rtubando r. ordem public�," ;'

l( É n ca.so r'l8 se dizer que, dE (I
6 fluando em vez, para yal'iar 1;3,lc Saturno que, num bail(� /.)
\) nada como (;ar umas "oltas em havido no 53,!ão Ranc.ho Napoli. (

� outros planetas, ht:'im ? ex-Paulo Fi!',cher, alem de ter (.\
I XXX '�ol11etido c5trepdias, porta,'" I,{� AI)n.OrltIlH;i�,O INDJ�3'nTA uma arma pertencente ao 33 \I
li O sr. Arno de tal, "pe- R. T-. �
r f1H'io, comp['reccll certa vêz na Com certeza. Ary fez ml,:I" r

�, Radio Técnica Globo. locaIizad'" força' para se sair deSSa e (11H; (,J
1 :i rua São Paulu, c lel'OU para lhe sirva de lição, a rt;�n é:'" i,i.� cxpedencia um apal'e1ho reeep que... "')

� IO� radio ,,('ria pan� experien- EJ\fBRIAGA_S�.X:ATI� NA ES- r?
II da,. mas, (I �r. Arno. ,;el1do-�e POSA E CARRI':GA O 1,'JL!!O t1
V "aperté1do'" 111;10 te "C outro re� PARA O B:�R ,!

�.',\ -'11rs" �inão' P'USS3.1· o radio á O b' I,;�
II

pa, esse ca ra e meslllo dIJ Ir
i frente po,' ,cnta ;IP. uma rJi- bvrulho ! Jnsé Eduard'o l\!I;·]1SS, /{
.J vída contraída. OS", Helmuth residenle à rua João Pessoa, \j

1 BuchD18"nn. pr'lp. da Radio nr. 805, quando mete umas �
!( Técnica Glrbo. tendo conheci- timbucas. alem ele smT�..r sua

"

&. mEnfo de Úl{O. nrio' teve outra esposa, COiS:l que constituí 'pra 1\
�) ;-lternatiYa �,inão reg:istra,· auei xe. ainda, por dma. ('arreg" qi�\
x D'D P f" d

.,

fi a na . .1.,., a l111 -

e que consigo para o bar, um seu

� (1 SI'. AnlO :'8 explique. ' , 'e com filho nWl1()J"
,

" E=:>$a não seu 6,
i( hom modos ! J.Q�é, pois, a.Iem di) prat.icar box )1

À XXX na sua companheira, ainda I�)
(f BRIGA,O J)E ARMA Ni\ 1\1ilO! quer por f'8U filho em mau (
� Uma patrulha do 23 R.I., na ::!uminl1o ! (I'
f... madrugada .

d'o dia 9, ultimo, �, XXX �
\V ('Ompareceu a D.R.P" entregan- I

})ESPIRAM: A MOÇA "

& c�c ali. f) individuo de. nome A- , Segundo relato na D.RP" !�
" r�' R�ririgue,;. ra�az solteiro, 0-', DUma Pereira, re�d, à 1'11'1 Alm; l
� pn-ano da Fabncrl. de C11oco- (Conclui' na a. pa;;Í1p,- \J
'�'��-����-��.�O,�,�� �� -b"'" "",;;?"'

lo,

fígll1'a proeminente do PTB,

aPRESSADI, flNB 1:1 , fi, DISCUS�
são 'SÔB,RE O ,PROJElfO' DO EM ES�
liMO' DE 50 MILHÕES' DE, CRUZEIROS
-� _, ..."*"'. ����, ..��-�-

rONmmo'U o DR. NJLTON BOftGES D OS REIS El\l ri,�'­
NARIO AS RAZõES, ATENDENDO O ÀPETW DOS FUNCIONA­
mos r-untacos M.UNICIPAIS, QUE DE"f'ENDE DA APnOYfl"

Çii.o DO REFERIDO, AUfi.lEN'I' o� PLEITEADO

E
nquanüo alguns dos se­

nhores vereadoras es­

tão amarrando � pro-
,

íeto l:OS cíncoenta mi-

com ioda propaganda, agora,
nc!S hn"t�fl (lO PSP, por ter !iÍ­
do tr�xado de ladl'ão\ fêz vi­

brnnte alocuç;1o, pedindo fos­

sem apuradas P,S ':erdades, sô­
bre o que r!isse o referido jÓI:­
]',al. Foi nomeada uma comis-

1,ão de inqul;rito e, se carec3r

d� fundamento, :::. cobra vai fu­

m)',r para o lado dos aCllsado­
res, Entretanlo, o Dil'etor da

Tribuna, afio'ma que vai forne­
cer a rleixa para a. ('-omissão de

lnquerito apural' os fato::; ...
Recordando fj'htemente

q1le ouve na ;'eunião últim""
entre o, supra citados vereado­
res, vamos rl'escausalldo a te-

porqu .e, afinal de cont?,;;, é pre
ciso se por em pratos limpos (J

que de real existe em ludo i�­
x0. !\\:as, enquanto o assunto
nr,tO passa de gritarias por Par

I.t! de um orgão da oposição
� sist.emática) que, olhando [t:;

�:()i�;;"s só pt-lo ladu ruim, acaba

de taxar de ladrão O sr. Dcpu-
lado Federal Elias Adaime qw",

'f,uando nas fileira s do P,T.E ..

el'a o maio]" do mundo l, (IUe

não se estrangula tantos outro',

projetos de vital Impor-ta.ncí:
pal'a o desenvolvhuent.o econô-
mico-financeiro de B1umel,H!,U,
'CI.lIllO soe scr a construeão (1;;

duas sub-c.'ltações dl.ag'"'�,, pon­
tes de concreto armado em

Garcia e outra ligando a rua

'1 de Setembro CGm a Duque

,de C'C\;.i.Hs, e tanlO:; outros em­

preendimenlos de vuito, qUe só
trarão beneficios Ü' cidade.
O povo, :;e for traído nas

suas mais ca:'as aspir2.çÕes. que
fique de olho, pois, naqlleJe�
que, POl' questões politicas ou

pessoàis, preferiram abandona-

MOllumento em mellloriH a João ColhI
Foi iniciarla. em, 30invilc U1m�

:'ampanha populal' para arre­

cadar fundo;: pI'ó-mollu1ll8nto
a.o dr. João Colin, há pouC'o fu"

.lecido, Foi considerado pe)a
'Ua cr"pacidade de trabalho Cf)­

mo o maior prefeito que teve

rquele l11uni.cipio, O 11l0lHU11"'11-

Ia será de :lutaria do escultor
Fritz Alt, e 'lerá esculphb cm

lamanho natural. Esperam os

iOÍnvilenses inaugurar o

t"umel1to este ano.

1110-

Q

ela da l1o.8sa maquina, para
,altar n2., proxima" ("om me1ho­
re� novidades, ..
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